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A G E N C I A M A R I T I M A 

te 

EXPRES 

GENÜ1NAMENTE ESPAÑOLA 

P U E N T E Hermanos 

Reconquista 330 - Buenos Aires 
U. T . 2 8 0 6 , R e t i r o 

Esta casa hace un 15 0/o ^baja a todos los socios 
de esta sociedad, sobre el precio de tarifa. 

C o m b i n a c i ó n po r f e r r o c a r r i l a los pueblos del 
interior de E s p a ñ a sin recargo alguno. 

Viajes r á p i d o s . ~ En quince (15) dias a Vigo 
y La Coruña. 

Cambio de monedas, de los mejores de plaza. 

HACEMOS UNA BONIFICACIÓN 

Antes de sacar su pasaje para España consulte a 

P U E N T E H e r m a n o s 

I R E C O N Q U I S T A 3 3 0 BUENOS A I R E S 

SAN MARTIN 202 

RECONQUISTA 199 

CORRIENTES 413 

CHACABUCO 860 

C. PELLEGRINI 1061 

B U E N O S A I R E S 

SAN M A R T I N 970 

SAN MARTIN 740 

SAN LUIS 1042 

C O R D O B A 1253 

SARMIENTO 1198 

R O S A R I O 



¿ Q u i e r e V c L t o m a r a l g o 

b u e n o e n a p e r i t i v o s , c h o ­

c o l a t e s y r e f r e s c o s i m ­

p o r t a d o s ? 

" L A S A R M I E N T O " 

T o m á s y J u s t o G o n z á l e z 

— B m é . M I T R E 1012 — 

y n o s a l d r á DefraudaDo 

E S C R I T U R A S PARA ESPAÑA 

Poderes para comprar, 
vender, hipotecar, can­
celar, para asuntos de 
quintas, contraer ma­
trimonios, cuestiones 
judiciales, venias para 
embarcar, escrituras de 
compra • venta, hipote­
cas, etc. : . : : : 

DAVID QIL F / 1 L / K I 0 5 
E S C R I B A N O P U B L I C O 

A v e n i d a d e M a y o 6 7 6 

U . T . 3 0 9 4 A v e n i d a 

Se encarga de todo trabajo 
perteneciente al ramo 

Se r e f acc ionan y l u s t r a n Muebles 

E m i l i o M é n d e z 

i s l m K A L I S A Y 
E L MEJOR VINO QUINADO 

A p e r i t i v o 

T ó n i c o y 

D i g e s t i v o j 

22 años de éxito creciente 

Especialiuad en instalaciones para 

negocios. Especialidad en anti­

güedades . Se atiende cualquier 

compostura a domici l io. Precios 

- m ó d i c o s . Sin competencia -

( I . T e l e t . ' ¿ 0 7 9 , K i v a d a v i a 

E x q u i s i t o v ino de p o s t r e 

' ' L U I S A N G E L " 
El m á s conveniente 
por la C A L I D A D , 
por el PRECIO y 
por los OBSEQUIOS 
que se obtienen con las 
cápsu las de las botellas. 

c e r r i i o 147 Buenos Aires LA60RI0 y Cía. B. Aires-Rosar lo 



R E G I Ó N L E O N E S A 
ALMACÉN DE COMESTIBLES Y B E B I D A S 

— D E — 

Bernardo y Miguel López 
B K , A S I I _ i I V O l 

Surtido completo de todos los ar­

tículos del ramo, bebidas legítimas 

Café Express 

La casa garantiza la pureza de todos 
los ar t ículos que expende. 

B O T A S e l M a r a g a t o 

C o r t a c a m i s a s 

y c a l z o n c i l l o s . 

T o c a e l t a m b o r i l 

y l a f l a u t a , 

l a s c a s t a ñ u e l a s 

l a s t o c a n l o s o t r o s . 

Santa Fe 1987 y Libertad 1214 
U. T. 6647, Juncal — ü. T. 3645, Jnncal 

" E L M A R A G A T O " 
V E N T A D E P R O D U C T O S 

L A C T A R I O S 

R I O J A 1595 

X 3 £ l £ i O JE\j O C L X* 1 U l G> 2 5 

B U E N O S A I R E S 

^ I D E X - I I D O 
P R O C U R A D O R M A T R I C U L A D O 

G e s t i o n a P e r s o n e r í a J u r í d i c a a S o c i e d a d e s C o m e r c i a l e s y C i v i l e s — A t i e n d e 

a s u n t o s c o m e r c i a l e s , c o n v o c a t o r i a d e a c r e e d o r e s , q u i e b r a s , a r r e g l o s p r i v a ­

d o s y c o b r a n z a s e n G e n e r a l . — T e s t a m e n t a r í a s y a s u n t o s c i v ; i e s , f u e r o fe ­

d e r a l y o r d i n a r i o t a n t o c a p i t a l c o m o p r o v i n c i a — A c e p t a p o d e r e s g e n e r a l e s 

C o n s u l t a s gratis* p a r a lo s s o c i o s d e l C ' eMit ro R e g i ó M i Leunefria 
S A W J O W E U . T . 514(5, B . O r d e n B Ü K ^ O » A I R K S 

" C A N C I O N E S P O P U L A R E S , , de Don Venancio Blanco 

En venta en esta Secretaría a $ m/n. 5 .00 

Nove la " E N T R E B R U M A S " $ m/n. 2 .50 



Socias y socios del Centro "Región Leonesa" 

En la Zapatería "LOS DANDYS" 
C O R R I E N T E S e s q u i n a L I B E R T A D 

Os entregarán calzados con facilidades de pago y sin alteración de 
precio. Sin más garantía que ser socio de este Centro y estando ai 
corriente con el pago de recibos. : : : : : : : : : : : : : 

A . R o d r í g u e z y C í a . 

C o o p . T . 2141, C e n t r a l B U E N O S A I R E S 

N O T A — E n las ventas al contado beneficiaremos a los socios con el 10 % de descuento. 

B A R A U T O M A T I C O S ^ ' M ^ O A 

o e —-—-

Balboa & Modriguez 
L A V A L L E 8 6 8 U . T 1 9 2 6 , R i v a d a v l a 

R E C O M E N D A M O S 

C/3 
O 
z 

C/3 
o 

H 

Q C E R R I T O 1335 

los afamados vinos 

O P O R T O 

«f JKi B Wj Z 

' M A R C A G U E R R E R { r 

- DE -

Revira & Esteban 

B U E N O S A I R E S 

Exámenes para estu­
diantes externos en los 
meses de Julio, Diciem­
bre v Marzo. : : : 

Se«ci6a C e n t r a l : 

U. Teléf. 3460, Libertad 

Seee idn B e l ^ r a u o : 

B U E N O S A I R E S 



" L A P R O V E E D O R A " 

P R I M E R A F A B R I C A D E M A T A M B R E 

o E ; 

P A L A C I O y C í a . 

Gallegos 3576 Buenos Aires 
Entre NMZft y BOEDO ü. T. 61, Corrales 0510 

" P o r p o n a 

i 

Bebida sin alcohol, para las personas de 
buen gusto 

s e o r u 5 e I § r a n o " 
La m á s pura de todas 

M I i a A r g e n t i n a " ( § . fl.) 

S A N J U A N 2 8 4 4 
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C E N T R O R E G I Ó N L E O N E S A 
de Ayuda Mutua, Recreo e Instrucción 

S e c r e t a r í a : HUMBERTO 1462 - Unión Te lé f . Buen Orden 5595 

No se devuelven los originales que se reciban, aunque no se publiquen, ni 
se sostiene correspondencia acerca de ellos. 

Diríjase la correspondencia relacionada con la Revista al Director de la 
misma, Humberto 1. 1462. 

Esta Revista se distribuye gratuitamente a todos los socios. 

CONGRESO DE LA UNION 
GEOGRÁFICA INTERNACIONAL 

Ruidoso triunfo de un ilustre leonés 

Enga lanamos gustosos las p á g i n a s de 
í n u e s t r a r e v i s t a , pub l ic . ' imlo ' Ja í o t o g r a -
Éía d e l i l u s t r e l e o n é s I ) . ¡Severo ( i ó m o z 
N ú ñ e z , Genera l de A r t i l l e r í a , V i c e p r e -

DON SEVERO GÓMEZ NUÑEZ 
GENERAL DE ARTILLERÍA 

s iden t e do la U n i ó n G e o g r á f i c a I n t e r -
n a c i o n a l , V o c a l de l C o m i t é E j e c u t i v o 
de Inves t i gac iones , i n s t i t u c i ó n en l a q u e 
f i g u r a n los hombres m á s c u l t o s de l 
m u n d o . 

A s i s t i ó como representante o f i c i a l de 
nues t ra amada P a t r i a , en c a l i d a d de 
Pres idente de l a U n i ó n G e o g r á f i c a Es ­
p a ñ o l a , a l i i l t i m o Congreso que se cele­
b r ó en G i n e b r a , o b t e n i e n d o en e l m i s m o , 
un b r i l l a n t e t r i u n f o para E s p a ñ a y sus 
h i j as las Nac iones d e l N u e v o M u n d o . 

S o m e t i ó a c o n s i d e r a c i ó n d e l menc io ­
n a d o Congreso y o b t u v o d e l m i s m o , l a 
a p r o b a c i ó n de la p r o p o s i c i ó n que m á s 
aba jo inse r t amos . 

A las merec idas f e l i c i t a c i o n e s r e c i b i ­
das, u n i m o s , con l a m á s v i v a sa t is fac­
c i ó n , la de n u e s t r o que r ido ' C e n t r o , q u e 
sfe s iente o r g u l l o s o d e l m e r i t o r i o t r i u n f o 
a l canzado en t i e r r a e x t r a n j e r a por uno 
de los m á s p rec la ros h i j o s d e l t e r r u ñ o 
f e o n é s , o r i u n d o d e l B ie r zo . 

P R O P O S I C I O N P A R A Q U E S E A A D M I ­
T I D O E L E S P A Ñ O L E N T R E L O S 
I D I O M A S O F I C I A L E S E N L O S C O N -

( i P E S O S Y A S A M B L E A S P A T R O C I ­
N A D O S P O P L A U N I O N G E O G R A ­
F I C A I N T L P N A C I O N A L . 

E x c m o , S e ñ o r : 

E n l a s e s i ó n que t u v o este C o m i t é 
é l d í a 24 d e l a c t u a l se a p r o b ó la s i ­
g u i e n t e p r o p o s i c i ó n : 

« L a U n i ó n G e o g r á f i c a I n t e r n a c i o n a l » 
puedo r e a l i z a r u n g r a n desa r ro l lo , ú t i l 
pa ra la c i enc ia g e o g r á f i c a , base de las 
d e m á s c ienc ias humanas , a c o « n e n d o e l 
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i d i o m a « e s p a ñ o l » en t r e los o f i c i a l e s a d ­
m i t i d o s e n sus Congresos y Asambleas . 

Son t a n t o s y t a n grandes los cono­
c i m i e n t o s a d q u i r i d o s y d i v u l g a d o s con 
l a l e n g u a e s p a ñ o l a , y es de t a l i m p o r ­
t a n c i a l a l a b o r r ea l i zada , s i r v i é n d o s e de 
e l l a , no s ó l o en n u e s t r o c o n t i n e n t e s ino 
t a m b i é n en e l N u e v o Mundoi , que es to 
s ó l o s e r í a t í t u l o a c r e d i t a t i v o q u e no po­
d r í a o lv ida r se . 

V e i n t e p a í s e s i b e r o a m e r i c a i i o s . de 
sangre e s p a ñ o l a , que h a b l a n e l m i s m o 
i d i o m a , p o d r í a n a s í , c o n f a c i l i d a d , en­
t r a r en l a U n i ó n G e o g r á f i c a : T.n A r g e n ­
t i n a , C h i l e , Cuba , P u e r t o R i c o . H o n d u ­
ras , San to D o m i n g o , M é j i c o . E c u a d o r , 
C o l o m b i a . Venezue la , Costa R i c a . Gua ­
t e m a l a , E l Sa lvador , N i c a r a g u a , Pana­
má, Pa raguay , E l P e r ú y S o l i v i a , 

T o d o s el los son estados j ó v e n e s , l l e ­
nos de r iqueza , que debemos a t r a e r a 
f o r m a r p a r t e de l a « U n i ó n G e o g r á f i c a . 
p r o c u r a n d o p a r a e l l o dar les f a c i l i d a d e s 
de a p r o x i m a c i ó n c i e n t í f i c a y e s p i r i t u a l , 
m e d i a n t e l a s a t i s f a c c i ó n que representa, 
e l conceder les que l a l engua e s p a ñ o l a 
sea usada p o r sus represen tan tes en las 
Asamblea s y d iscus iones g e o g r á f i c a s d i -
manen tes d e l « C o n s e j o I n t e r n a c i o n a l de 
I n v e s t i g a c i o n e s » , i n s t i t u c i ó n f e l i z m e n t e 
i n i c i a d a p o r los sabios europeos, que 
e s t á l l a m a d a a p r o d u c i r inmensos be­
n e f i c i o s a l m u n d o . 

T a l acue rdo n o sók> o f r e c e r í a a l i c i e n ­
tes pa ra la o r g a n i z a c i ó n de « C o m i t é s 
nac iona le s de G e o g r a f í a » en esos esta­
dos i b e r o a m e r i c a n o s , s i n o que t r a e r í a 
a l a s Asamblea s y Congresos europeos 
d e l r e f e r i d o « C o n s e j o » y de las « U n i o n e s » 
a d s c r i t a s a l m i s m o , h o m b r e s de c ienc ia , 
a u t o r e s de e s tud ios y de i n v e s t i g a c i o ­
nes, h a s t a ' a h o r a poco conoc idos , e s t i ­
m u l á n d o l e s para p r o s e g u i r l a h i s t o r i a 
de los grandes d e s c u b r i m i e n t o s gieográ-
f i cos q u e t u v i e r a n p o r escenar io aque­
llas t i e r r a s q u e e l l o s h a b i t a n , los m a ­
res q u e les c i r c u n d a n y los grandes r í o s 
y c o r d i l l e r a s que las a t r av i e san . 

E s p a r a eso u n seguro a l i c i e n t e e l 
da r l e s l a a l e g r í a de que- pueden expresa r 
•su p e n s a m i e n t o y t r a s l a d a r sus t r a b a ­
jo s a l c o n o c i m i e n t o de los C o m i t é s euro­
peos, en e l i d i o m a q u e e s t á n a c o s t u m ­
b r a d o s a usar en sus r espec t ivos p a í s e s , 
i n s t i t u y e n d o e l n e r v i o de su l i t e r a t u r a , 

« L a U n i ó n G e o g r á f i c a E s p a ñ o l a ^ ex­
pone, a t í t u l o de n i ego , esa p e t i c i ú n 

of ic iosa , s i n o t r o c a r á c t e r que e l deseo 
de p r o p u g n a r por que « L a U n i ó n Geo­
g r á f i c a I n t e r n a c i o n a l » a d q u i e r a cada d í a 
m a y o r de sa r ro l l o , e x t e n d i e n d o con ra ­
pidez sus o rgan i smos a todos los p a í s e s 
i b e r o a m e r i c a n o s que t i e n e n por i d i o m a 
o f i c i a l el e s p a ñ o l , y espera que en p r i n ­
c i p i o sea t o m a d a e n c o n s i d e r a c i ó n esa 
p ropues ta , q u e cons idera ú t i l y j u s t a , 
p o r e s t a r seguro e l C o m i t é e s p a ñ o l de 
q u e a s í p o d r í a darse v igo roso i m p u l s o 
a l a c i e n c i a g e o g r á f i c a . 

L o que t e n g o e l h o n o r de poner en 
c o n o c i m i e n t o de V . E . p a r a los éfectois 
que p rocedan . 

D i o s g u a r d e a V . E . m u c h o s a ñ o s . 
E l Sec re ta r io genera l . 

R. B E L T R A N R O Z P I D E . 

M a d r i d . 81 de M a r z o de 1924. 

o Do 

La fiesta del Victoria 

L u c i d í s i m o r e s u l t ó e l f e s t i v a l a r t í s ­
t i c o r e a l i z a d o p o r este C e n t r o en e l 
t e a t r o V i c t o r i a , en h o n o r de n u e s t r a 
amada E s p a ñ a , c o n m e m o r a n d o e l g l o ­
r ioso a n i v e r s a r i o de l :<2 de M a y o . fecha 
q u e nos recuerda las é p i c a s h a z a ñ a s 
l l e v a d a s a cabo p o r e l pueb lo español 
c o n t r a e l Corso de Santa E l ena . 

D e s p u é s de una a d m i r a b l e h i t e r p r e -
t a e i ó n p o r l a o rques ta d e l t ea t ro , de l 
H i m n o N a c i o n a l y la M a r c h a Rea l Es­
p a ñ o l a , como es de p r á c t i c a en" estps 
actos, se l e v a n t ó e l t e l ó n y aparece en 
escena n u e s t r o d i s t i n g u i d o consocio' se­
ñ o r M a n u e l de l a Cruz , q u i e n coa VOZ 
c l a r a y p o t e n t e c a n t ó «La P a r t i d a » de 
M . A l v a r e z y . a s o l i c i t u d d e l p ú b l i c o , 
o t r a c a n c i ó n p o p u l a r , h a b i e n d o s ido m u y 
a p l a u d i d o por t o d a la c o n c u r r e n c i í i . 

E n s e g u i d a l a c o m p a ñ í a . , que cotí t a n ­
t o é x i t o v iene a c t u a n d o en ese tea t ro-
ba jo la d i r e c c i ó n d e l e x i m i o maes t ro 
Sr. A m a d e o V i v e s , p u s o e u escena la tan 
a p l a u d i d a c o m e d i a l í r i ca , t i t u l a d ; ! «Doña 
F r a n c i a q u i t a » , La que fué i n t e r p r e t a d a 
c o n su h a b i t u a l c o r r e c c i ó n : r e p i t i e n d o 
todas las p r i n c i p a l e s escenas de la obra , 
en a g r a d e c i m i e n t o a los m u c h o s a p l a u ­
sos que a r rancaba su exce l en t e repre­
s e n t a c i ó n . V a y a , pues, n u e s t r a g r a t i t u d 
para toda la c o m p a ñ í a y e s p e c i á l n i e n t e 
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p a r a e l m a e s t r o 'Vives , q u i e n en t o d o 
m o m e n t o d e m o s t r ó el, m e j o r djeseo de 
c o m p l a c e r n o s . 

E n u n en t r eac to h i z o uso de l a pa­
l a b r a , en n o m b r e d e l C e n t r o , e l d o c t o r 
V i c t o r i a n o L i l l o , q u i e n h a b í a , a c c e d i d o 
a p res t a rnos g e n t i l m e n t e su concurso . 
E x p l i c ó e l s i g n i f i c a d o de l a f i e s t a c o n 
una d i s e r t a c i ó n e l o c u e n t í s i m a , l l e n a d e 
be l las i m á g e n e s , en l a q u e d e m o s t r ó 
sus grandes dotes o r a t o r i a s y sus vas­
t í s i m o s c o n o c i m i e n t o s a d q u i r i d o s p o r 
sus m ú l t i p l e s via jes p o r e l m u n d o ; s ien­
d o a l f i n a l p r e m i a d a con c lamorosos 
aplausos . Sen t imos n o p o d e r l a r e p r o d u ­
c i r a q u í , pa r a que t odos los socios p u ­
d i e r a n saborear su e locuenc ia , p o r haber 
s i d o i m p r o v i s a d a ; l o que viene a au ­
m e n t a r m á s a ú n los m é r i t o s d e l d iser­
t a n t e . 

L a ve lada t e r m i n ó a las dos de l a 
m a d r u g a d a , h a b i e n d o salido1 todos lo? 
concu r r en t e s m u y c o n t e n t o s y sa t i s fe ­
chos. : 

L o s socios que no c o n c u r r i e r o n a osla 
f ies ta , p e r d i e r o n una g r a n o p o r t u n i d a d 
de d i s f r u t a r u n r a t o a g r a d a b i l í s i m o , y 
a d e m á s cóatribuyeron a que e l é x i t o 
f i n a n c i e r o n o fuera t o d o l o h a l a g ü e ñ o 
que esperábamos. N o obs tan te , a ú n se 
g a n a r o n a lgunos pesos. 

— o n o — 

Ti ra r a Juan y d a ñ a r a Pedro 
E s t o , y no o t r a cosa, e s t á n hac i endo 

m u c h o s de nues t ros consocios a l abs­
tenerse por c o m p l e t o de i n t e r v e n i r en 
todos los actos concern ien tes a l a m e j o r 
o r g a n i z a c i ó n y el m á s r á p i d o progreso 
d e nues t r a soc iedad. 

¿ Q u é s é h a hecho de t o d o a q u e l en­
t u s i a s m o d e m o s t r a d o en el p e r í o d o an te ­
r i o r ? , ¿ Q u é de todas aque l las loasi ien;-
sa lzando los grandes ade lan tos y e l b r i ­
l l a n t e p o r v e n i r no l e j ano que a u g u r a b a n 
p a r a nues t ro C e n t r o ? ¡ P a l a b r a s , pa l a ­
bras y p a l a b r a » 1 E l l o s neces i taban en­
tonces de estas expos ic iones , con e l f i n 
de despertar el e s t í m u l o en los asocia­
dos, para que estos p r e s t a r a n eatera*-
m e n t e su c o o p e r a c i ó n ; p o r q u e s a b í a n 
•que s ó l o de t u l manera, h a b r í a n do tener 
é x i t o sus iniciativas. A h o r a que se l i an 
t r o c a d o los papeles y son el los nr ismos 
los que deben a p o r t a r su ayuda para 

l l e g a r a conseguir l o que p rec i samen te 
c o n t a n t o ca lo r p e d í a n y r e c l a m a b a n , 
son los p r i m e r o s en b r i l l a r p o r su ausen­
c ia . C o n r a z ó n , h u b o m u c h o t i e m p o ha, 
q u i e n d i j o , que c u a n d o D i o s c r e ó a l 
hombre le c o l o c ó dos a l f o r j a s : una ade-
l a n t e p a r a los v i c i o s ajenos, y otra, a t r á s 
p a r a los p r o p i o s ; l o que v iene a c o m ­
p r o b a r por q u é h a y m u c h o s que ven 
l a pa ja en e l o j o de o t r o y n o v e n 
la v i g a en el suyo . 

L a causa de su a b s t e n c i ó n se debe 
a que e s t á n e spe rando l a o c a s i ó n de 
v o l v e r a d i r i g i r los asuntos de l a So­
c i e d a d pa ra poder reanudar sus a c t i ­
v idades . Se h a l l a n ahora descansando 
do sus rudas tareas, po rque h a n menes­
t e r de reponer sus cansadas fuerzas, 
p a r a emprende r l a tarea, c o n m a y o r e s 
b r í o s . N o pueden n i m o v e r u n dedo 
desde e l l l a n o . N e c e s i t a n e s t a r en las 
a l t u r a s donde se les d iv i s e b ien , para 
que sus grandes m é r i t o s no se m a l o g r e n , 
s i no que p u e d a n destacarse, causando 
la a d m i r a c i ó n de todos los asociados. 
¡ P o r a l g o son socios de r enombrada f i ­
guración ! 

A d e m á s , e l los no s i m p a t i z a n con l a 
C o m i s i ó n D i r e c t i v a , a c t u a l , y p o r con ­
s igu ien te no se creen en e l deber de 
p r e s t a r l e su apoyo . S e r í a necesario, pues, 
que los asociados consultaran c o n estos 
s e ñ o r e s antes de e l eg i r sus au to r idades , 
para, que el las sean de su a g r a d o ; y a s í 
c o n t a r c o n su c o l a b o r a c i ó n . ¡ C u e s t i ó n 
de •apreciaciones! P e r o nosot ros no sa­
bemos l o (jue c r i t i c a r m á s : si l a r i d i ­
culez de sus pre tens iones , o l a e s tu l t ez 
de su l ó g i c a . Creen que con su a le jar 
m i e n t o c o m b a t e n a l a C. D i r e c t i v a que 
no les p lace , y n o se dan cuenta o n^o 
q u i e r e n d á r s e l a , que con su a c t i t u d 
h i e r e n so lamen te a l a Sociedad . E s t o 
es l o que se l l a m a en t é r m i n o s vu lga res , 
t o m a r las ho jas p o r e l r á b a n o . ¿ I g n o ­
r a n acaso que la C. Directiva a c t u a l , 
n i n i n g u n a o t r a C o m i s i ó n , a ú n l a f o r ­
m a d a p o r e l los m i s m o s , c o n s e g u i r á nada 
de l o que se p r o p o n g a , s i los asociados 
no l a secundan en su l a b o r ? E n vano 
s e r á que quiera, t r a b a j a r , porque i n ú t i ­
les h a n de ser sus mayores esfuerzos. 
Todos sus p royec t a s se e s t r e l l a r á n c o n ­
tra l o i m p o s i b l e . E l r e t r a i m i e n t o de los 
socios s e r á como losa de p l o m o puesta 
a sus pies, y j a m á s p r o s p e r a r á n sus 
mejores i n t e n c i o n e s : pero c o m o la Co-
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m i s i ó n . D i r e c t i v a no es m á s que u n a 
ni^eva r e p r e s e n t a c i ó n de l a Sociedad, re­
s u l t a r á que con este t emperamento^ n u n ­
ca p o d r á p rogresar nues t ra Sociedad. 

Po r cons igu i en t e , los que p r e t e n d e n 
c o n su a l o j a m i e n t o p e r j u d i c a r a la C. 
D i r e c t i v a , c o m e t e n un c r a s í s i m o e r ro r . 
Con e l l o so lo d a ñ a n a la Sociedad, es 
dec i r , que t i r a n a J u a n y d a ñ a o i a P e d r o ; 
porque la C. D i r e c t i v a no es o t r a cosaj 
que u n s i m p l e accidente, pasajero, y de 
poca d u r a c i ó n . E n c a m b i o la Soc iedad 
es a lgo m á s : es un noble i d e a l per­
petuo, pues to que ella es l a p r o l o n g a ­
c i ó n de nues t ra p a t r i a , de n u e s t r a a ldea, 
do nues t ro hogar , de nues t ra f a m i l i a , 
y l a f a m i l i a es la base ' f u n d a m e n t a l 
donde se l i a n c i m e n t a d o todas las c i v i ­
l izaciones , desde los t i e m p o s m á s r emo-
ios has ta nues t ros d í a s . 

H i g i n i o P E R E Z . 

o [ ] o 

Te Danzante en honor de 0. Ignacio Pérez 
( J U N I O 7 D E 1924) 

B r i l l a n t e en g r a d o sumo r e s u l t ó el 
Te D a n z a n t e o rgan i zado y se rv ido p o r 
l a H o n o r a b l e C o m i s i ó n de D a m a s e n 
honor de nues t ro d i s t i n g u i d o consoc io 
Sr. I g n a c i o P é r e z , ce lebrado el 7 d e l 
a c t u a l en los salones de f ies tas det 
la Casa Socia l , r e s u l t a n d o estrecha la, 
ca] a c i d a d de l m i s m o , e fec to d e ser t a n 
numerosa la c o n c u r r e n c i a ; prueba, i n e ­
q u í v o c a , de las merec idas s i m p a t í a s de 
q u e g o z a ' e n t r e nues t ros c o n t e r r á n e o s e l 
d i s t i n g u i d o a s t o r g a n o y d e l a c i e r t o de 
l a C o m i s i ó n de D a m a s en o t o r g a r l e t a n 
honrosa d i s t i n c i ó n , a quienes f e l i c i t a m o s 
por su i n i c i a t i v a con t o d a e f u s i ó n . 

L a S r t a , A d e l a M a r t í n , s ec re ta r i a de 
l a C o m i s i ó n de Damas , o f r e c i ó l e l a de­
m o s t r a c i ó n y a g r a d e c i ó a l Sr. P é r e z su 
presencia e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

«Sr. I g n a c i o P é r e z : 
« L a C o m i s i ó n de D a m a s y e l C e n t r o 

R e g i ó n Leonesa p o r i n t e r m e d i o m í o os 
s a l u d a c o n a l b o r o z o a l a cep t a r este sen­
c i l l o h o m e n a j e que en h o n o r v u e s t r o 
11 e i n os orga n i zado . 

;Es pa ra noso t ros g rande s a t i s f a c c i ó n 
v e r l o a q u í , en e s t a casa, que es l a vieja, 
heredad, donde sen t imos a ñ o r a n z a y e n 
donde se c o n f u n d e n nues t ros pensamien ­

tos en una a s p i r a c i ó n c o m ú n ; que e l 
C e n t r o R e g i ó n Leonesa sea en estas le­
janas t i e r r a s e l a s i en to de aque l las o t ras 
que a l l á q u e d a r o n en l a a u s t e r i d a d de 
sus cos tumbres , en l a t r a n q u i l i d a d de 
sus campos y en l a sana v i r t u d de sus 
p r á c t i c a s . V es t a n t o m á s g r a t o para, 
nosot ros c u a n t o que estas senci l las fies­
tas son nues t ra a l e g r í a , y s i rven p a r a 
estrecha]- esos lazos de u n i ó n f r a t e r n a l 
que t a n t o nos v i n c u l a n l a b r a d o s p o r e l 
esfuerzo de todos , en e l c a m p o fecundo 
de La c o n c o r d i a y de la l e a l t a d . 

« P o r e l l o queda s i empre d e s p u é s de 
estas horas , e l ag radab le r ecuerdo de 
esta sana c o m u n i ó n que nos funde e n 
una, sola f a m i l i a que r i n d e c u l t o a l a 
v i r t ud y a l t r a b a j o . 

« R e c i b i d , pues, nues t ra m á s sincera, 
f e l i c i t a c i ó n y para t e r m i n a r s ó l o os p i d o 
no o l v i d é i s que a q u í seguimos c u l t i v a n ­
d o alegres y con ten tos e l a m o r que nos 
u n e . » 

E l Sr. P é r e z , m u y c o n m o v i d o , c o n ­
t e s t ó con un s ince ro y e locuente d i s ­
cu r so a g r a d e c i e n d o e l homenaje , el que 
t r a s c r i b i m o s gust osos, q u e d a n d o recono­
c idos a los elogiosos concep tos que 
en p a r t e nos t o c a u : 

S e ñ o r a s : S e ñ o r e s : N o sé c ó m o agra ­
decer a l a d i g n í s i m a . C o m i s i ó n de D a ­
mas, l o m i s m o que a los a m i g o s y c o n ­
socios a q u í presentes, e l g r a n h o n o r de 
que me h a n hecho o b j e t o ; l a pr imera , 
a l o t o r g a r m e este homenaje que y o e s toy 
seguro de no merecer, dados los escasos 
serv ic ios que a nues t ro q u e r i d o C e n t r o 
le he pres tado , y los segundos a l h o n ­
r a r m e con su presencia . 

« E s t a n g r a n d e m i e m o c i ó n , es t a n 
sincera, m i g r a t i t u d , que en este m o ­
m e n t o no a m b i c i o n o o t r a cosa que 
hacer l l e g a r a vues t ro c o r a z ó n l o q u e 
y o s ien to en el m í o ; mas e l lo l o j u z g o 
i m p o s i b l e po r m á s de un concep to . 

«Mi d o n de pa l ab ra , desgrac iadamente , 
t i e n e que ser pobre lo m i s m o que 
e x p r e s i ó n , por la sencil la , r a z ó n d e que 
la l u c h a j ) o r l a v i d a n o me ha deijado 
t i e m p o pa ra a d q u i r i r los c o n o c i m i e n t o ? 
necesarios p a r a dec i ros e n f o r m a galana-
y f l o r i d a m i s s e n t i r e s ; es to vosot ros no 
l o i g n o r á i s y p o r l o t a n t o , conf iado ' en 
v u e s t r a i n d u l g e n c i a , os l o e x p o n d r é co­
m o s é hace r lo , r u d a y l l a n a m e n t e , pero 
en f o r m a t a n s incera c o m o e l que m á s , 
p o r c u a n t o es ta ú l t i m a c u a l i d a d no so 
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a d q u i e r o s ino se s iente y y o l a s i en to 
en l o mas í n t i m o do m í c o r a z ó n . 

« U n o de los ac ie r tos m á s grandes de 
n u e s t r o C e n t r o ha s ido e l n o m b r a r l a 
C o m i s i ó n de Damas, p o r l o que f e l i c i t o 
e x p r e s i v a m e n t e a los i n i c i a d o r e s de t an 
he rmosa i n i c i a t i v a . L a a c t u a c i ó n de la 
m i s m a (y conste que n o hago d i s t i n ­
c i ó n en t re la a c t u a l y las a n t e r i o r e s ) , 
h a s ido t a n desco l lan te , ha s ido t a n 
m e r i t o r i a , ha s ido t a n p r o d u c t i v a para 
los intereses mora les y ma te r i a l e s del 
C e n t r o c o m o no p o d í a menos de su­
ceder, dado e l t e s ó n que ponen en lodos 
sus actos . 

• Las fiestas p o r e l l a s organizadas , son 
t a u senc i l las , t a n f a m i l i a r e s , t a n ame­
nas, como grande es su g rac ia y su 
d u l z u r a , y con estas reve lan tes c u a l i ­
dades, el é x i t o t i ene que ser s i empre 
seguro, de l o que. c o m o socio m e con­
g r a t u l o g r a n d e m e n t e , no s ó l o p o r e l Cen­
t r o , s ino por ( d í a s , y a que con esta 
forma ob t i enen la ú n i c a s a t i s f a c c i ó n a 
que pueden asp i ra r , que es l a sat is­
f a c c i ó n d e l deber c u m p l i d o . 

«Si l o expucs l <> nnt e r i o r m e n t e no fuese 
su f i c i en te , aun es m á s . m u c h o m á s g r a n ­
de y hermosa l a l a b o r que la C o m i s i ó n 
de Damas desa r ro l l a . E l l a funde e n uno 
só lo , tres grandes a m o r e s : e l Reg iona l , 
que es el que debemos a nues t ro C e n t r o ; 
e l A r g e n t i n o , p a t r i a de nuestros h i j o s 
y esposas; suelo fecundo al que cons i ­
deramos la p r o l o n g a c i ó n de nues t ra pa­
t r i a y en el que de sa r ro l l amos con a m ­
p l i a l i b e r t a d , amparados en la l i b e r a ­
l i d a d de su C o n s t i t u c i ó n , nues t ras h o n -
radas i n i c i a t i v a s , y p o r ú l t i m o e l de 
E s p a ñ a , nues t r a hermosa E s p a ñ a , c r i s o l 
•'•u el que se funden los t res c o m o sí 
fuese uno solo. P a t r i a t a n t o m á s ado­
r a d a c u á n t o m á s le jana, el de E s p a ñ a 
a q u i e n le p r o d i g a m o s t a n t o a m o r ; es 
f,s'e t a n í i i t e n s o , t an grande', tan su­
b l i m e , que s ó l o nos damos c u e n t a de 
l a g r a n d i o s i d a d d e l m i s m o , cuando nos 
vemos le jos de e l la . 

« P o c o s a ñ o s han t r a s c u r r i d o desde la 
f u n d a c i ó n de este Cen t ro , y a pesar 
^e e l lo y c o t i z a n d o una cuota en ver-
( ^ u l a todas luces ex igua , ha prospe­
rado en forma tan por tentosa q t í e m u ­
chas veces pienso si a q u í se p r o d u c e 

m i l a g r o de la m u l t i p l i c a c i ó n de los 
Peces ( v u l g o [ « s o s ' ) , y es to todos los 
R o c i a d o s sahemos a q u é obedece. 

«•Todas, a b s o l u t a m e n t e todas las Co­
mis iones D i r e c t i v a s , h a n de sa r ro l l ado 
u n a l a b o r tato in tensa y digna, de a l a ­
banza, que su e j e m p l o sale de l o c o m ú n . 

« L a l a b o r de las m i s m a s no merecu 
m á s que p l á c e m e s y el las han s ido t a n 
d i g n a s de e log io e n t r e p rop ios y ex­
t r a ñ o s que sn e j e m p l o es c i t a d o c o m o 
caso e x c e p c i o n a l en t re sus s imi l a r e s , l o 
que nos h o n r a a todos p o r i g u a l , y e l 
c a r i ñ o que a l C e n t r o le p r o d i g a m o s to ­
dos, es t a n s ince ro que donde no ,exis te 
m á s que a m o r . a. veces vemos d i fe renc ia 
v (dio me recuerda la escena que e u 
nues t ras f a m i l i a s se r ep i t e todos los 
d í a s v a todas horas. ; Q u i é n me q u i e r e 
m á s ? Y o . p a p á . Vo . m a m á . Y q u é pa­
dres no ven que los h i j o s los q u h ren 
todos por i gua l ? Sin e m b a r g o t e r m i n a n 
los h i j o s , por enqjarse unos con o t ros 
p o r l a sencil la , r a z ó n de que cada u n o 
de e l los qu i e r e querer m á s que e l o t ro , 
y e s to no es p o s i b l e ; y es to es j u s t a ­
men te lo que sucede en l a f o r m a c i ó n 
de las Comis iones D i r e c t i v a s , que todos 
los asociados a n h e l a n p r o d i g a r su es­
fuerzo, y una Soc iedad que e s t á cons­
t i t u i d a po r socios de e s t a enve rgadura , 
t i ene fo rzosamente que seguir ade lan te . 

« N u e s t r a fe es g rande , nues l ro ca r iñ t» 
inmenso, y p o r l o t a n t o el t r i u n f o es 
descontado, t r i u n f o que yo anhe lo de 
t o d o c o r a z ó n sea t an p r ó x i m o como 
todos d e s e a m o s . » 

He d i c h o . 

o [ ] o 

E L P R I M E R B E S O 
C a m i n a n t l o d e l brazo ejd r e chamen to 

I n v a d i d o s de e x t r a ñ a i d o l a t r í a 
¡Cuá ;n fe l ices v i v i m o s aquel d í a 
Que s e l l ó nues t ro a m o r u n beso a r d i e n t e ! 

O c u l t á b a s e el Sol po r Occ iden te . 
Con el v i e n t o el ramaje se m o v í a 
Y u n a roma e x q u i s i t o se s e n t í a 
De las rosas, a d o r n o del a m b i e n t e . 

A l pasar p o r debajo de unas pa lmas . 
E l s i l enc io r e i n a b a en nuest ras almas-
Y el c o r a z ó n l a t í a de embeleso. 

L a b u s q u é con los ojo^s un m o m e n t o 
Y a l s en t i r el ca lo r de nues t ro a l i e n i o 
So u n i e r o n nuestros l ab ios en un he-a) 

F U E R T E S . 
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GESTO SIMPATICO 

Edificio Pro-Escuelas del Val de San Lorenzo 

E l d í a 15 de J u n i o se h a n r e u n i d o 
( Ü l a Casa Soc ia l , g a l a n t e m e n t e ced ida , 
u n numeroso g r u p o de leoneses, h i i o ^ 
d e l V a l de San L o r e n z o , con e l objebo 
de c a m b i a r impres iones y ver e l m o d o 
de r e u n i r los fondos necesarios para 
c o n s t r u i r u n e d i f i c i o en donde se ins ­
t a l a r á la escuela de d i c h o pueb lo . 

Cuenta, l a que e n l a a c t u a l i d a d t i ene 
Gon 120 a l u m n o s y u n so lo maes t ro , 
e l cua l , a pesar de su buena v o l u n t a d , 
lo es i m p o s i b l e , p o r razones f á c i l e s de 
comprende r , e l poder preistarles l a de­
d i c a c i ó n necesaria., r e s u l t a n d o su me­
r i t o r i a l a b o r poco menos que i n ú t i l , 
efecto, r e p i t o , d e l exceso de a l u m n o s . 

E l E s t a d o se c o m p r o m e t i ó a costear 
p'ara el l a b o r i o s o o i m p o r t a n t e p u e b l o 
c u a t r o maes t ros , pero con l a c o n d i c i ó n 
expresa de que ©1 m u n i c i p i o les p r o p o r ­
cionase l o c a l para las escuelas y v i ­
v i e n d a para, los inaes t ros . 

N o sabemos si e l M u n i c i p i o carece 
de los fondos necesarios p a r a a tender 
estos gastos o e l pueb lo de los e d i f i c i o s 
que r e ú n a n las cond ic iones ex ig idas , l o 
esencia l es que, p o r una u o t r a causa, 
los n i ñ o s se ven p r i v a d o s de a s i m i l a r 
los c o n o c i m i e n t o s necesarios para poder 
l u c h a r s i n desven ta ja p o r e l sos teni ­
m i e n t o de su v i d a cuando sean h o m b r e s , 
y es to es l o que t r a t a n de subsamar 
nues t ros c o n t e r r á n e o s , y conoc iendo e l 
t e s ó n y l a l a b o r i o s i d a d de la raza. M a -
raga ta . no t e n g o duda a lguna, de que 
l o c o n s e g u i r á n con creces. 

L o s M a raga t o s e m i g r a n de su pueb lo 
cuando apenas t i e n e n e d a d para gana r 
e l sus tento , y a pesar de que la. co­
m a r c a M a r a g a t a es m u y r e d u c i d a , e l los 
saben l u c h a r con t a n t a perseverancia., 
poseen ta les cond ic iones , q i l e sus es­
fuerzos coronados p o r e l é x i t o , se ob­
servan ^palpables, n o s ó l o en las Na­
ciones de hab la , e s p a ñ o l a , s ino en nues­
t r a p a t r i a , en donde n o ex is te p u e b l o 
i m p o r t a n t e y con m á s m o t i v o c i u d a d 
en donde no se l ea e l c o n o c i d o l e t r e r i t o : 
T i e n d a de los M a r u g a t o s » . 

L o s h i j o s d e l V a l conocen en ca rne 
p r o p i a las d i f i c u l t a d e s que la i g n o r a n c i a 
t r ae apare jadas y se h a l l a n a n i m a d o s 

d e l m e j o r deseo p a r a que sus he rmanos , 
pa r ien tes , a m i g o s y paisanos a l s a l i r 
de su .pueb lo d ispues tos a. l ab ra r se su 
p o r v e n i r l o h a g a n e n cond ic iones , sino-
super iores , po r l o menos igua les a l r e s t o 
de sus c o m p a t r i o t a s , y p a r a consegu i r lo , 
en d i c h a r e u n i ó n h a n pues to l a p ie ­
dra, f u n d a m e n t a l , v i s l u m b r á n d o s e des­
de y a l a c o r o n a c i ó n del g a l l a r d o e a i -
f i c i o . h o n r a de sus h i j o s I n d i a n o s , t a n 
h o n r o s o como noble , h u m a n o y p a t r i ó ­
t i c o es e l i d e a l que los i n s p i r a . 

P a r a f ines t a n a l t r u i s t a s n u e s t r o Cen­
t r o e s t á s i e m p r e a su d i s p o s i c i ó n y las 
ho ja s de l a R e v i s t a d e l m i s m o , exac­
t a m e n t e ' I g u a l , con que a l u c h a r con 
ah inco , h á g a n l o s i n desmayo y no o l v i ­
den que e í t r i u n f o s e r á c o m p l e t o , que-
es l o que c o n t o d a l a s i n c e r i d a d der 
m i c o r a z ó n de l e o n é s les deseo. 

o Qo 

CENTRO REGION LEONESA 
G R A N F E S T I V A L A R T I S T I C O 

Y BAILE FAMILIAR 
- i 

A bene f i c io de l a Caja Soc i a l de 
n u e s t r a « S e c c i ó n D e p o r t e s » , q u e se efec­
t u a r á en e l e legan te s a l ó n • 

X X S E T T E M B R E 

Cal l e A l s i n a 2832 

E l d í a 26 de J u l i o de 1924, a las 21 
horasi (0 p. na.) 

P R O G R A M A 

1. ° Aper tu ra ! p o r l a o rques ta que d i ­
r ige e l maes t ro Sr. R a ú l O. Ca,mposv ; 

2. ° L a a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a d e l Cen­
t r o que t a n a c e r t a d a m e n t e d i r i g e nues­
t r o consoc io Sr. A N T O N I O S A N C H E Z , 
p o n d r á en escena e l e n t r e t e n i d o y ch i s ­
pean te j u g u e t e c ó m i c o en u n ac to y 
prosa, o r i g i n a l d e l Sr. J o s é C a n t a g a l l s . 
t i t u l a d o : 

¡ L O S A P U R O S D E DN F O T O G R A F O í 
3. ° Paso d o b l e « R e g i ó n L e o n e s a » p o r ' 

l a o rques ta . 

4. ° F I P Í O L 1 T A , precoz t onad i l l e r a . de ­
c i n c o a ñ o s en sus celebradas canciones . 

5. ° S h i m m y « S e c c i ó n D e p o r t e s » . 
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()." Romanzas E s p a ñ o l a s . c a n t í u L t s p o r 
e l t e n o r Sr. M A R I A N O G A R C I A . 

7. ° A p e d i d o de numerosas fan i i r i as 
de a u e s t r a c o l e c t i v i d a d se r e p r i s a - r á &] 
i d i l i o d r a m á t i c o de a i u h i e n t e anda lnz 
en un ac to y 1 res cuadros en prosa-
o r i g i n a l de l 8r, J . P a s t o r R o b i r a , " t i -
1 n l a d o : 

L A N O C H E D E U S F L O R E S 

8. ° P r c s t a - r á su g e n t i l y des in teresa­
do .concurso a n u e s t r a soc iedad la Sta. 
O T I L I A C A M P O S , en sus va r i adas y 
a| I n u d i d a s canc iones . 

í).0 Sor t eo de p r e m i o s de la r i f a . 
10.° Gran, ba i l e f a m i l i a r a' toda: /or­

questa.. 

P R E C I O S D E L A S L O C A L I D A D E S 

Socios $ 1.50 
Socias g r a t i s 
S e ñ o r a s « 1.00 
I n v i t a d o s . . . . . . « 2.50 

V e n t a de l o c a l i d a d e s : S e c r e t a r í a : 
H u m b e r t o 1" 1-162: S a r m i e n t o G99; San 
•Tose 1043; Ba r t . M i t r e 1012 y 8 0 1 ; Ce-
va l í o s 1799; C ó r d o b a 2499; T u c u m á n 
616 ; T a l c a h u a n o 487 ; C a l l a o 720 : G. 
V i e j a 4464; Sal ta 9 0 1 : V i c t o r i a 698 ; 
M o n t e v i d e o 8 2 0 ; Cor r i en t e s 1202. 

Xo1 a : N o s( péDtde por mal. t i e m p o . 

—o[]o-

R I F A G R A T I S 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o y e s t i m a d o con­
socio Sr. A . R o d r i g u e / y C í a . , en a t . m f . i 
c a r t a nos c o m u n i c a , que t o d o socio o 
socia que haya c o m p r a d o O c o m p r e c a l ­
cado on su ac r ed i t ada Casa, s i tuada en 
L i b e r t a d y Cor r i en tes , antes d e l día . 
p r i m e r o de Agos to , t e n d r á o p c i ó n a u n 
n ú m e r o de r i f a g r a t i s , de un par do 
('al/,a<lo a e leg i r . A s í m i s m o nos p a r t i ­
c i p a que los socios que a n t e r i o r m e n t e 
l 'an e fec tuado compras pueden pasar a 
r e t i r a r su n ú m e r o . 

ba, r i f a se e f e c t u a r á en el ( ' (Mitro Re­
g l ó n Leonesa d u r a n t e e l i n t e r v a l o que 
h a y a en e l T h e D a n z a n t e que ce lebro 

C o m i s i ó n de Damas en el mes do 
A g o s t o . 

E l obsequio de la r i f a no le resta. 
a los socios e l descuen to d e l 10 o/o quO 
eacel a los m i s m o s . 

NUEVA COMISION FEMENINA 
Por f a l t a de espacio no hemos p u b l i ­

cado en el n ú m e r o pasado los nombres 
de l a nueva C o m i s i ó n de Damas , lo que 
hacemos "hoy m u y gustosos. 

E n el n ú m e r o de h o y aparece su l abor , 
l o que nos da a conocer e l 8r . I g n a o i o 
P é r e z en fo rma b r i l l a n t e , v cons ide rando 
u n a redundanc ia , el i n s i s t i r nosot ros so­
bre el m i s m o t ema , nos abstenemos de 
e l lo , m a n i f e s t a n d o s e n c i l l a m e n t e que los 
conceptos v e r t i d o s p o r e l d i s t i n g u i d o 
consoc io los hacemos nues t ros . 

P re s iden t a : Sta. C a r m e n R o d r í g u e z 
S e c r e t a r i a : » Ade l a M a r t í n 
V i c e : Sta. E m i l i a R. de R o d r í g u e z 
Tesorera : Sta. M a r í a . M a r t í n . 
V i c e : Sra. M . D o m i n g a d e A r t e a g a 

V o c a l e s : Sra. M a r í a E . de Corne jo , so-
ñ o r i t a s P u r a N a v e i r a , Kr igen ia G r a n d e 
y M a r í a M a r t í n e z . 

Voca les s u p l e n t e s : Sra. A m p a r o V . 
de Da c a l y Sta. V i s i t a c i ó n P é r e z . 

Revisadora de cuentas, bola P r i e t o . 

. t. o Do 

Una película hecha por los leoneses 
y para los leoneses 

( D e «El F a r o Ast ó r g a n o * ) 

E n l a A r g e n t i n a ha s ido i m p r e s i o ­
nada una c i n t a c i n e m a t o g r á f i c a en l a 
que son ac tores cuantos leoneses a ñ o ­
r a n a la. M a d r e P a t r i a en Buenos A i r e s , 
y escenar io su p rop i a o b r a ; la indus ­
t r i a y e l c o m e r c i o l e o n é s en aque l las 
lejanas t i e r r a s . 

S e g ú n leemos en l a s i m p á t i c a revista, 
d o l C e n t r o R e g i ó n beonesa, l a p e l í c u l a 
consta de seis par tes y su r e p e t i d a p r o ­
y e c c i ó n ha c o n s t i t u i d o un b r i l l a n t e 
é x i t o . 

E n su l a r g o m e t r a j e d e s f i l a n h i j o s 
de todos y cada: u n o de los pueblos 
de l a t i e r r a leonesa y c u a n d o l l e g a a 
noso t ros r a r o s e r á e l espectador que n o 
encuen t re entre los actoreis mi p a r i e n t e 
o u n a m i é; o*. 
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M u c h o uos a legra ese m e d i o de ex­
poner a l n m u d o l o que pueden la pecu­
l i a r l a b o r i o s i d a d y honradez de los h i ­
jos de esta p r o v i n c i a l i m i t a d o s a su 
p r o p i o esfuerzo en p a í s e s lejanos, y m u ­
cho m á s p o r que la m a y o r í a de" esos 
t r i u n f a d o r o son n ia ra gatos . 

o [ ] o 

SECCION DEPORTES 

L a C o m i s i ó n D i r e c t i v a ha c reado l a 
S e c c i ó n Depor t e s acced iendo a l p e d i d o 
de u n n u m e r o s o g r u p o de j ó v e n e s aso­
ciados, los cuales l l evados de su j u v e n i l 
en tus iasmo, c o n s i d e r a n s u m a m e n t e f á ­
c i l e l pode r l l e g a r a crear u n c u a d r o 
d i g n o d e l n o m b r e que e n t r e sus s i m i ­
l a res os t en ta n u e s t r o p r e s t i g i o s o C e n t r o , 
y su ce r teza es t a n abso lu t a , su opia-
m i s m o es t a n g r a n d e que para poder 
l l e g a r a l anhe l ado f i n que pe r s iguen 
c o n s i d e r a n que les bas ta e l a p o y o m o ­
r a l d e l C e n t r o , y en esle s e n t i d o h a n 
p resen tado a la a p r o b a c i ó n de la Co­
m i s i ó n D i r e c t i v a sus es ta tu tos , los cua­
les les han ^ ido aprobados p rev ias l i ­
geras enmiendas , los que l e ñ e m o s e l 
a g r a d o de d a r a. conocer a los s e ñ o r e s 
asocia.dos a c o n t i n u a c i ó n , a s í como t a m -
b i é n los nombres de ios componen tes 
de l a ( ' o m i s i ó n de la^ nueva s e c c i ó n . 

Su e n t u s i a s m o es g rande , pero e l ca­
m i n o que t i e n e n que recorrer es l a r g o 
y l l e n o de o b s t á c u l o s , a s í es que antes 
de l l e g a r a l t an noble como l o a b l e f i n 
que pe r s iguen , neces i t an perseverar en 
f o r m a c o n s t a n t e y d e c i d i d a , s i n des­
m a y o Se n i n g ú n g é n e r o , y a ú n a s í el 
esfuerzo que tú aeti que rea l i za r es g r a n ­
dioso , t a n i n m e n s o c o m o m e r i t o r i o y 
p a t r i ó t i c o será su é x i t o , por cuya ra­
z ó n t o d o socio está m n r a l m e n i e o b l i ­
g a d o a. p res ta r l es su d e c i d i d o apoyo sea 
( e l que p u e d a ) p e c u n i a r i a m e n t e o bien 
a l e n t á n d o l e s h a c i e n d o a c t o de p r e - e n e h 
c u a n d o e f e c t ú e n a l g ú n p a r t i d o , y es to 
ú l t i m o pa ra e l los l o c o n s i d e r o de t a n t n 
i m p o r t a n c i a c o m o e l pago de una ctiota, 
p o r c u a n t o s e r á la prueba m á s pa lpa ­
ble de que todos los asociad*)- les a c o m ­
p a ñ a m o s con nues t ros vo tos en e l l a ­
b o r i o s o y sano f i n que con e l m a y o r 
t e s ó n h a n e m p r e n d i d o . 

Por nues t ra p a r t e cons ide ramos u n 
p a t r i ó t i c o deber poner las c o l u m n a s de 
l a R e v i s t a a su d i s p o s i c i ó n , p a r a que 
t o d o s los s e ñ o r e s socios, sean o n o ad -
herentes . e s t é n a l t a n t o de l a l a b o r que 
l a S e c c i ó n Depor t e s r ea l i ce , pues to que 
a todos p o r i g u a l nos in te resa . 

Partidos de Foot-Bali jugados 

C U A D R O A 

13 A b r i l « C a s a l C á t a l a . ganado 3 a 1 
20 » » ' » » 2 a 1 
18 M a y o « T i e n d a S. J u a n ' » » 2 a 0 
25 » F . C. O. « S u i p a c h a 2 a 1 

1 J u n i o «C. F o c t - R a l l C l u b » 4 a 0 
8 T i e n d a «La T i e d a d » » 4 a 1 

Comisión Directiva 

P r e s i d e n t e : Manue l X i s t a l 
V i c e p r e s i d e n t e : .Juan G o n z á l e z 
S e c r e t a r i o : D á m a s o S ie r r a 
P rosec re t a r io ; A v e l i n o A r i a s 
T e s o r e r o : J u a n F a i l á c e 
P r o t e s o r e r o : Manue l L ó p e z 
E , de C u e n t a s : Ce l edon io ( r a r e í a 

• Cesar lo P o d r í g u e z 
V o c a l 1." B i r i n o O ga n d o 

» 2." J u l i o Redondo 
» 3.° J o s é P i v a s 

l . J o a q u í n Merayo 

Estatutos de la Sección Deportes de la 
"Asociación Centro Región Leonesa" 

T I T U L O i 

N A T U R A L E Z A V F I N E S 

A r t í c u l o 1." E l p r i m e r o de m a r / o de 
m i l novec ien tos ve in te y c u a t r o l a «Aso­
c i a c i ó n C e n t r o R e g i ó n Leonesa ; crea la 
H é c c i ó n Depor t e s bajo las cond ic iones 
s i g u i e n t e s : 

A r t . 2." L a S e c c i ó n Depor t e s t e n d r á 
p o r o b j e t o l o s i g u i e n t e : 

a ) C u l t i v a r y d i f u n d i r por todos los 
medios a. su a lcance ol de sa r ro l lo 
de los e j e r c i c io s f í s i cos , ded i can ­
do p re fe ren t e a t e n c i ó n al l o o i - b a l l -

b ) O r g a n i z a r torneos at I c t i cos i n t e r ­
nos. 

c ) F o m e n t a r la u n i ó n en t re los socios 
y m a n t e n e r l a t e n t e e l e s p í r i t u de 
s o c i a b i l i d a d . 
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(1) Ponerse en r e l a c i ó n Con las so­
ciedades e s p a ñ o l a s de la misma, 
í n d o l e . 

e) Sostener u n c a m p o a p r o p i a d o eu 
l u g a r eonvenien te para j n e ^ ó s a t l é -
1 icos. 

A r i . H." La S e c c i ó n Depor tes a d m i t e 
en su senoi a t o d o socio de la. « A s o c i a ­
c i ó n C e n t r o R e g i ó n Leonesa:, s i empre 
que r e ú n a las cond ic iones e x i g i d a ® p o r 
e l resr lamento i n t e r n ó . 

A r t . 4." L don Depor t e s f u n c i ó -
n a r á has ta que la C o m i s i ó n D i r e c t i v a 
l o cons idere benef ic ioso p a r a e l C e n t r o , 
p u d l e n d o pedi r su d i s o l u c i ó n ante una 
Asamblea Greneral si encuentra, causa 
ju s l i l 'icada para e l l o . 

a ) E l n ú m e r o de socio-: es i l i m i t a d o . 
A r t . ó." N i n g ú n m i e m b r o de la Co-

u i i s i ó n D i r e c t i v a del C e n t r o p o d r á fo r ­
m a r pa r t e de la C o m i s i ó n de l a S e c c i ó n 
Depor l es. 

T I T U L O I I 

A U T O R I D A D E S D E L A S E C C I O N 
D E P O R T E S 

A r t . ()." La ' S e c c i ó n Deportes s e r á 
a d m i n i s t r a d a y d i r i g i d a por una C o m i ­
s i ó n D i r e c t i v a compues ta d é un pre­
s idente , un v icepres iden te , u n secreta-
rip, un p rosecre ta r io , un tesorero, un 
pro tesorero , dos r e v i s a d ó r e s de cuentas 
y cua l re» vocales t i t u l a r e s . 

A r t . 7." Los m i e m b r o s de la C o m i s i ó n 
de la S e c c i ó n Deportes s e r á n e leg idos 
p o r e l t é r m i n o de un a ñ o , p u d i e n d o ser 
reelectos . 

A r t . 8.° La, C o m i s i ó n D i r e c t i v a de la 
S e c c i ó n D e p o r t e s sera e l e g i d a p o r t o ­
dos sus adheren tes en la A s a m b l e a t í e -
nera l en la p r i m e r a qu incena d e l mes 
de "Febrero, deb i endo hacerse cargo de 
l:i S e c c i ó n Depor tes d e n t r o de los ocho 
d í a s d e s p u é s de la e l e c c i ó n . 

A r t . 9.o L a ( ' o m i s i ó n D i r e c t i v a de la, 
Sfección Depor t e s s e r á e l e g i d a por l is ta* 
í n t e g r a por m a y o r í a de vo tos 5r p o r 
m e d i o de l v o t o sec re to ; solo p o d r á n ser 
m i e m b r o s de esa c o m i s i ó n los socios 
tnayores de diez y ocho a ñ o s . 

A r t . 10. La C o m i s i ó n D i r e c t i v a de 
la S e c c i ó n Depor t e s se r e u n i r á t odos 
^os m i é r c o l e s y s e r á n ú m e r o l e g a l la, 
" n i a d m á s uno de sus m i e m b r o s . Si no 

se ob tuv iese « q u o r u m » en dos r eun iones 
consecut ivas , la S e c c i ó n Deportes e n 
m i n o r í a p o d r í a p e d i r l a p resenc ia p a r a 
l a tercera, r e u n i ó n do l o s m i e m b r o s i n a ­
sis tentes, so pena de someter e l caso 
a una Asamblea ex t r ao rd ina r i a , . 

A r t . 11. E l m i e m b r o de la C o m i s i ó n 
D i r e c t i v a de la S e c c i ó n Depor tes q u é 
deje de c o n c u r r i r a tres ses ionéis sie-
gu idas s in causa j u s t i f i c a d a y que, p re ­
v io aviso de s e c r e t a r í a , no c o n c u r r i e r a 
a l a c u a r t a , q u e d a r á de hecho cesante. 

D E L P R E S I D E N T E Y V I C E 

A r t . 12. E l p re s iden te de l a S e c c i ó n 
Depor tes r e p r e s e n t a r á a esta «ai l o d o s 
tos actos ^ c o n v o c a r á y p r e s i d i r á , las 
asambleas v sesiones de la S e c c i ó n De-
p o r t e s ; d e c i d i r á las vo tac iones e n caso 
de e m p a t e ; f i r m a r á las actas, d o c u m e n ­
tos, c o m u n i c a c i o n e s y ó r d e n e s de pago 
deb iendo para esto ú l t i m o ser r e f r en ­
dada, su f i r m a con las del s ec r e t a r i o y 
tesorero. 

A r t . 13. — L l V i c e p r e s i d e n t e reem­
p l a z a r á a l Pres idente en caso de ausen­
cia , en f e rmedad o r enunc i a . 

A r t . 14. En ausencia d e l P res iden te y 
V i c e , l l e n a r á el c o m e t i d o de estos e l 
v o c a l primero1. 

D E L SECT-} ETA1MO V P R O 

A r t . 13. Le cor responde a l Sec re ta r io 
r edac t a r las actas, notas , c o m u n i c a c i o ­
nes, etc. . deb i endo r e f r enda r en todos 
los casos la f i r m a de l pres idente . E n 
su ausencia l l e n a r á estas funciones e l 
p ro sec re t a r i o . 

D E L T E S O R E R O Y P R O 

A r t . I b . Cor responde a l t esore ro per­
c i b i r las sumas de d i n e r o que por c u a l ­
q u i e r concep to Ingresen a l a S e c c i ó n 
D e p o r t e s : hacer t odos los pagos d e b i ­
d a m e n t e a u t o r i z a d o s ; presentar m e n -
sua lu ien te a la C o m i s i ó n D i r e c t i v a de 
l a S e c c i ó n Depor tes un balance de caja, 
deb iendo d e p o s i t a r los saldos mensuales 
a l tesorero de la « A s o c i a c i ó n C e n t r o 
R e g i ó n Leonesa.) c o n t r a rec ibo de los 
m i s m o s . E l p ro t e so re ro r e e m p l a z a r á a l 
t esore ro en caso de ausencia u o t r o i m ­
p e d i m e n t o . 
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D E L O S R E Y I S A D O R E S D E C U E N T A S 

A r t . 17. Cor responde a los rev isado-
ras de cuentas i n specc iona r mensu a l -
m e n t e los l i b r o s de T e s o r e r í a , cuentas , 
c o m p r o b a n t e s de ingresos y egresos, ci c . 
d e b i e n d d en cada, caso pasar un i n f o r m e 
e s c r i t o a la C o m i s i ó n D i r e c t i v a do la 
S e c c i ó n Depor te s . 

A r t . 18. Los revisadores de cuentas 
e s t á n ob l i gados a c o n t r o l a r con el l i b r o 
d e actas si los pagos efectuados h a n 
s i d o d e b i d a m e n t e aut or izados p o r la Co­
m i s i ó n de Depor tes . 

T I T U L O 111 

D E L O S SOCIOS 

A r t . 19. E x i s t i r á n c inco clases de so-
cios. a saber : h o n o r a r i o s , p ro tec to res , 
bene f i c i a r ios , a c t ivos y cadetes. 

a) P o d r á n ser socios honora r io s las 
personas que pe r t enec iendo o no 
a l a S e c c i ó n Depor tes , h á y a n l e 
p r e s t a d o se rv ic ios de i m p o r t á n c i a , 

b ) P o d r á n ser soc io- p ro tec tores t o ­
dos aque l los que seau a d h é r e n t e s 
y aman tes a la S e c c i ó n Depor tes . 

c ) P a r a ser socio a c t i v o se requ ie re 
ser m a y o r de 16 anos y abonar 
una cuota inensnal de 0.50 e tvos . 

d ) Los socios benef i c i a r ios se r e t i ñ i e ­
re ser m a y o r de I d a ñ o s y abona r 
una cuota do menor de $ LOO. 

o) Para ser socio cadete se requiere 
ser menor de 16 a ñ o s y ser p re ­
sen tado a la S e c c i ó n Deportas por 
i n t e r m e d i o de l padre o h e r m a n o 
m a y o r de 16 a ñ o s , s i empre que 
estos sean socios de la A s o c i a c i ó n 
( ' e n t r o R e g i ó n Leonesa . 

A r t . 20. Los nombres de los socios 
a c t i v o s y cadetes que fueran presenta­
dos, s e r á n expues tos en la S e c r e t a r í a 
de l a S e c c i ó n Depor t e s por el t é r m i n o 
de siete d í a s , pasando e l cua l la C o m i ­
s i ó n D i r e c t i v a de la S e c c i ó n Deportes , 
r e s o l v e r á su a d m i s i ó n o rechazo, 

A r t . 21 . Todos los socios en genera l 
de l a S e c c i ó n D e p o n e s t e n d r á n l i b r e 
e n t r a d a a l C a m p o de Deportes v p o d r á n 
usar los ú i i l e s de juego v d e m á s ele­
mentos inheren tes a los d e p o r t e s : 

a ) P o d r á n s o l i c i t a r por escrita* a la. 
S e c c i ó n D e p O r t é s la e x o n e r a c i ó n 

d e l pago de la cuo ta m e n s u a l en 
caso de n o coopera r m á s con ella.. 

b ) P o d r á n p e d i r a u t o r i z a c i ó n p a r a re­
v i sa r los l i b r o s de T e s o r e r í a , de­
b i é n d o l o s o l i c i t a r por e s é r i t o eu 
cada caso. 

c ) T e n d r á n voz y vo to en las A s a m ­
bleas, l i m i t á n d o s e este ú l t i m o en 
los casos de e l e c c i ó n de l a C o m i ­
s i ó n D i r e c t i v a de la S e c c i ó n De­
por tes , aque l los que t e n g a n una 
pe rmanenc ia c o n t i n u a d a de t res 
meses por l o menos. 

A r t . 22. Son ob l igac iones de los so­
cios en g e n e r a l : 

a ) C u m p l i r y respe ta r los presentes 
es ta tu tos , los r e g l a m e n t o s y las 
d i spos ic iones de la C o m i s i ó n D i ­
r e c t i v a de la S e c c i ó n Depor t e s y 
de las Asambleas . 

b ) Observar o rden y decoro en las 
dependencias del C e n t r o y c a m p o 
de depor tes . 

c ) D i f u n d i r el e s p í r i t u de c o m p a ñ e ­
r i s m o en t re los asociados. 

A r t . 23. E l soc io que t r a s u r e d i e r a las 
precedentes d i spos ic iones podrá- ser 
suspend ido p o r e l p res iden te o el vice, 
quienes d e b e r á n da r cuenta de e l lo a. 
l a C o m i s i ó n de la S e c c i ó n Deportes en 
su p r i m e r a r e u n i ó n , para que esta adop­
te l a r e s o l u c i ó n que cor responda , VA 
socio suspend ido no p o d r á f recuenta r 
las dependencias del c a m p o de depor tes 
n i u t i l i z a r út iles de juegos de la, m i s m a , 

A r t . 24. Es a b s o l u t a m e n t e p r o h i b i d o 
a los socios m a n t e n e r d iscusiones de 
c a r á c t e r p o l í t i c o o re l ig ioso , c o m o as i ­
m i s m o i n i c i a r o t o m a r par te en juegos 
de azar en las dependencias del C a m p o 
de Depor t e s . 

A r t . 26, El socio (pie deseare r enun­
c i a r su c a r á c t e r de t a l debe h a c e r l o 
p o r e sc r i t o y su r e n u n c i a pod^á , serle 
aceptada s i empre que no adeude a la ­
guna m e n s u a l i d a d . 

A r t . 26. E l socio cadete t e n d r á las 
m i s m a s p r e r r o g a t i v a s y derechos que el 
socio a c t i v o , e x c e p t u a n d o las di pre­
sentar socio-- y tener voz y vo to en las 
asambleas . 

A r t . 27. L l socio que dejase de abo­
nar dos mensua l idades consecu t ivas J 
que prev ia i n t i m a c i ó n de pago por Se­
c r e t a r í a , no sat isfaga su deuda,, s e r á 
d e c l a r a d o cesante. 
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A r l . 28. E l socio que h a y a s ido de­
c l a r a d o cesante o que I m b i e r e reaun-
oiado, s ó l o p o d r á , r e inco rpo ra r se a la 
S e c c i ó n Depor t e s abonando Las cuo tas 
desde su r enunc i a , s i empre que las can­
sas de su s e p a r a c i ó n no h a y a n a fec tado 
m o r a l y m a t e r i a l m e n t e a la S e c c i ó n 
Deportes . 

A r t . 29. L a e x p u l s i ó n de u n socio, s ó l o 
s e r á decre tada por l a C o m i s i ó n de De­
por tes , el i n t e r e s a d o p o d r á a c u d i r en 
a p e l a c i ó n p o r e sc r i to ante La m i s m a , 
l a c u a l p o d r í a , m o d i f i c a r la r e s o l u c i ó n 

•que h u b i e r a r e suc i to . 

T I T U L O I V 

D I S P O S 1 C I O N E S ( i E N E R A L E S Y 
T R A N S I T O R I A S 

A r l . 30. Los presentes e s t a t u t o s s ó l o 
p o d r á n ser m o d i f i c a d o s en Asamblea 
e x t r a o r d i n a r i a , dando .-iviso a n t i c i p a d o 
de t r e i n t a d í a s , po r l o menos, de las 
r e fo rmas que se aconsejen. L a s p rppo-
siciones de m o d i f i c a c i ó n p o d r á n hacerse 
p o r l a C o m i s i ó n D i r e c t i v a de l ; i Sec-
CÍÓD Depor te s . 

A r t . 3 1 . L o s colores de l a S e e e i ó n 
Depor tes para el e q u i p o de sus j n ^ a r 
d o n s. s e r á n : p a n t a l ó n azu l y enmise tn 
b lanca con el emendo de Lfl A s o c i a c i ó n 
C e n t r o R e g i ó n Leonesa . La. bandera 
r e g i o n a l . 

A r t . 82. E n caso de d i s o l u c i ó n de l a 
S e c c i ó n Depor tes , l i q u i d a d a s las exis ­
tencias y ehanceladas las deudas, los 
fondos sobrantes s e r á n donados a. la-
C a j a Socia l de la A s o c i a c i ó n « C e n t r o 
R e g i ó n L e o n e s a » . 

A r t . 33. La C o m i s i ó n de La S e c c i ó n 
Deportes c o n v o c a r á a los asociados a 
una Asamblea e x t r a o r d i n a r i a con e l ob­
j e t o de sanc ionar nn Reg lamen to l i d e r -
no que establezca deberes y o b l i g a c i o ­
nes de los j ugadores de los d iversos 
depor tes que l a S e c c i ó n niantengai , de 
h^s cap i t anes y subcnp i l anes de cada 
equipo, de los inspectores y subinspec­
tores, etc. R e g l a m e n t a r á / , asi mismo, de 
acue rdo con los fundamen tos saneiona-
dos en los es ta tu tos , la e l e c c i ó n de la 
C o m i s i ó n D i r e c t i v a de la S e c c i ó n De­
por tes , c o m o t a m b i é n t o d o o t r o a sun to 
Que p ropenda a la me jo r mareha de la 
ms t it l i c ión . 

S E O R E - T A R I A 

A C T A N0. 2 0 7 — A B R I L ! 4 D E 1924 

Presentes : T o m á s M a n r í q u e z . L i s a r d o 
( ' a r r e ñ o . H i g i n i o P é r e z . M a n u e l R o d r í ­
guez, M a t í a s A r t e a g a , A n t o n i o R o d r í ­
guez. S a t u r n i n o P r i e t o . A l v a r o P r i e t o . 
J u a n F e r n á n d e z y A d o l f o G a . r e í a . 

A u s e n t e s : V e n a n c i o M a r t í n e z , A n s e l -
mo Corne jo . J o s é M o r á n , D a n i e l ( l o n -
z á l c z . Mareos M a r t í n e z Puente , J o s é Be­
l l o , D o m i n g o Gal legos y J o s é B l a n c o . 

S iendo las v e i n t e y una e l Sr. Pre­
s idente . D . T o m á s M a n r í q u e z . declara, 
ab i e r t a la s e s i ó n , a c t u a n d o de Secre­
t a r i o el t i t u l a r Sr. H . P é r e z . 

S I N D I C A T O S A G R I C O L A S . Se 
acue rda s o l i c i t a r la a d h e s i ó n de las So­
ciedades E s p a ñ o l a s y se n o m b r a una 
c o m i s i ó n c o m p u e s t a de los Sres. Puente 
L ó p e z Heredia.. L i s a r d o C arre ño . A l v a r o 
P r i e t o e H i g i n i o P é r e z para r ea l i za r 
esta m i s i ó n y al m i s m o t i e m p o se les 
a u t o r i z a para ges t iona r lo que conside­
r e n necesar io con e l ob j e to de l l e v a r 
a rnejor f i n e l p r o y e e t o a l u d i d o . 

F E S T I V A L DOS 1)L M A Y O . — K l se­
ñ o r M a t í a s A r t e a g a m a n i f i e s t a que los 
tea t ros V i c t o r i a , A v e n i d a y M a y o cues* 
tan . r e spec t i vamen te , s e g ú n p r e c i o que 
le l ian dado . 4.500, 3.000 y 800 pesos 
y s o l i c i t a se le a u t o r i c e a l q u i l a r e l que 
se crea m á s conven ien te . 

L o s prec ios son cons iderados 'excesi­
vos y SÍ1 le encarga s o l i c i t e rebaja en 
los dos p r imeros , y de no c o n s e g u i r l o 
que a l q u i l e el t e a t r o Mayo . 

A D M I S I O N D E S U C I O S . - Son acep­
t ados diez y ocho socios, cuyos n o m ­
bres se dan a conocer en o t r o l u g a r 
de este n ú m e r o . 

C L O A C A S . - E l Sr. C a r r e ñ o Lorenzo 
d i ce que los c o n t r a t i s t a s de cloacas que 
se han presen tado o no en t i enden e l 
p l ano o p i d e n un p rec io a j u i c i o de la, 
C o m i s i ó n nombrada , a l efecto enorme, 
pues a l g u n o ha pasado presupues to de 
2.700 pesos, l o que es s e n c i l l a m e n t e r i ­
d í c u l o , p o r cuya r a z ó n s o l i c i t a sea n--
chazado y se proceda a s o l i c c i t a r un 
nuevo plano lo m á s conciso posible, 
s iendo a s í aco rdado . 
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B U F E T . — Se n o i n b r n una C o m i s i ó n 
c o n e l ob j e to de que esta c l i c t a m i n e 
o l s i t i o donde p o d r á ius i alarse, con l o 
q u e es l evan t ada la s e s i ó n s imulo las 
23 horas . 

A C T A No. 2(18- A B R I L 15 D E 1924 

Presen tes : T o m á s Manr ique / , , L i s a r d a 
C a r r e ñ a , H i g i n i o P é r e z , J o s é B e l l o , A n ­
t o n i o R o d r í g u e z , S a t u r n i n o P r i e t o . M a ­
t í a s Ar t eaga , J u a n P e r n á n d e z . A l v a r o 
P r i e t o . M a n u e l R o d r í g u e z , A n s e l m o Cor­
nejo, Y. M a r t í n e z y A d o l f o G a r c í a . 

A u s e n t e s : D a n i e l G o n z á l e z . J o s é M o ­
r a n , M a r c o s M a r t í n e z Puente . D o m i n g o 
Gal legos y J o s é B l a n c o . 

Siendo las v e i n t i u n a y t r e i n t a , horas , 
e l Sr. P res iden te , D . T o m á s M a n r í q u e z . 
d e c l a r a ab i e r t a la s e s i ó n , actuando1 de 
Sec re t a r io e l t i t u l a r Sr. H . P é r e z . 

R E V I S T A . — E l Sr. L i s a r d o C a r r e ñ o 
presenta a la C. 1). e l m a t e r i a l para; l a 
revista , y d ice que p a r t e d e l m i s m o , 
a' su j u i c i o , sobra, pero que no h a b í a 
d a d o o rden de i m p r i m i r l a s i n antes da r 
a, conocer e l cos to de la. m i s m a . 

E l p r o d u c t o de los avisos, dado el 
r a so de cobrarse lodos , como era^ de 
( sperar, s u m a b a 96 pesos. E l cos to de 
l a m i s m a se r í a , una vez l l e g a d a a poder 
de los socios, de dosc ien tos n o v e n t a y 
nueve pesos, l o q u e o r i g i n a b a u n d é f i c i t 
de 203 pesos. P r e v i o c a m b i o de pare­
ceres se a c o r d ó i m p r i m i r cada 2 meses 
una R e v i s t a y a c t i v a r la o b t e n c i ó n de 
IIIK vos avisos para poder la hacer todos 
los mese®. 

F E S T I V A L DOS D E M A Y O . — E l 
Sr. M a t í a s A r t e a g a i n f o r m a haber ob le -
n ido una r eba ja de m i l pesos en e l 
t e a t r o V i c t o r i a , y de t rescientos en e l 
A v e n i d a y p i d e se a l q u i l e e l V i c t o r i a , 
no s ó l o p o r e l é x i t o que o b t i e n e l a 
C o m p a ñ í a que a c t ú a en é l , s i n o t a m ­
b i é n porque la. cons idera de m á s v a l o r 
a r t í s t i c o que en c u a l q u i e r a de los o t ros . 

E l Sr. V e n a n c i o M a r t í n e z a p o y a que 
se a l q u i l e el M a y o por cons ide ra r m á s . 
seguro el é x i t o p e c u n i a r i o , y pues to a 
v o t a c i ó n se a c o r d ó a l q u i l e r e l T e a t r o 
V i c t o r i a , v o t a n d o en c o n t r a los s e ñ o r e s 
V e n a n c i o . M a r t í n e z y A l v a r o P r i e to , s ien­
do c o m i s i o n a d o s p a r a f o r m a l i z a r e l con ­
t r a t o los Sres. A r t e a g a y M a n r í q u e z , 
s o l i c i t a n d o este ú l t i m o p e r m i s o p a r a 

p o d e r h a c e r l o e n e l ac to , e l que se le 
acuerda , pasando a p r e s i d i r e l Vice ­
pres idente Sr. L . C a r r e ñ o . 

R I F A . — So a u t o r i z a al Sr. I n t e n d e n t e 
m a n d a r a c u ñ a r la meda l l a de o ro que 
lo t o c ó a l socio Sr. L u i s Garzo . 

SOCIOS N U E V O S . — Son a d m i t i d o s 
doce socios, cuyos nombres f i g u r a n e n 
o t r o l u g a r de este n ú m e r o . 

C L O A C A S . E l Sr. V i c e p r e s i d e n t e 
i n f o r m a que el socio Sr. L u i s Garzo 
le o f r e c i ó hacer un p l a n o de l a s obras 
de las cloacas y que h a b í a p r o m e t i d o 9 
h a c e r l o l o m á s e c ó n o m i c o posible , a s í 
c o m o t a m b i é n p r e s e n t a r í a su c o r r e s p o n ­
d i e n t e , p resupues to , s in q'uc es to fuere 
o b s t á c u l o p a r a so l i c i t a ] " o t ros de acuerdo 
a l p l a n o que se presentare y se aceptase 
e l m á s c o n v e n i e n t e ; h a b i é n d o s e t o m a d o 
en cuenta, e l o f r e c i m i e n t o de l Sr. Garzo , 

D E P O R T E S . - A ped ido d e l B i b l i o ­
t e c a r i o se le concede a la S e c c i ó n D e ­
p o r t e s una p a r t e de l s a l ó n de f i e s tas 
p a r a r e u n i ó n de l a C. D . de d i c h a Sete- . 
c i ó n , en vez de la B i b l i o t e c a que h a n 
ocupado hasta, h o y . 

A C T A N« 209 A B R I L 2(5 D E 1924 

Presentes : T o m á s M a n r í q u e z , L i s a r d o 
C a r r e ñ o , H i g i n i o P é r e z . J o s é B e l l o , Sa­
t u r n i n o P r i e t o . J u a n F e r n á n d e z . M a t í a s 
A r t e a g a , M a n u e l R o d r í g u e z , A n s e l m o 
Corne jo , V e n a n c i o M a r t í n e z y A d o l f o 
G a r c í a . 1 

A u s e n t e s : A n t o n i o R o d r í g u e z , A l v a r o 
P r i e t o , D a n i e l G o n z á l e z , J o s é M o r á n , 
M a r c o s " M a r t í n e z Puente . J o s é B l a n c o 
y D o m i n g o Gal legos . 

E l Sr. T o m á s M a n r í q u e z y e l s e ñ o r 
H i g i n i o P é r e z , P res iden te y Secre ta r io , 
respeet i eva inent e. oeupan sus puestos 
d e c l a r a n d o a b i e r t a la s e s i ó n , e l p r i m e r o 
de los n o m b r a d o s , a las v e i n t i u n a horas 
y cua ren ta m i n u t o s , L e y é n d o s e el acta, 
a n t e r i o r , l a que f u é ap robada , 

C O R R E S P O N D E N C I A . - L a A s o c i a ­
c i ó n E s p a ñ o l a de Socorros M u t u o s y 
L a C u l t u r a l E s p a ñ o l a , c o m u n i c a n y of re­
cen e l s e r v i c i o do sus nuevas a u t o r i ­
dades, a c o r d á n d o s e ag radece r l e su gen­
t i l e z a . 

. S E C R E T A R I A . - S o l i c i t a e l Sr, Se-
e r e t a r i o a u t o r i z a c i ó n p a r a c o m p r a r 5.000 
ho ja s b l o c k para b o r r a d o r de las m á s 
e c o n ó m i c a s , y se accede a su p e d i d o . 
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B I B L I O T E C A . El Sr. B i b l i o t e c a r i o 
p ide se le p e r m i t a a r r e g l a r la b i b l i o i o : ' ; i . 
y le es aco rdado . 

B A I L E S S O C I A L E S . - - E l Sr. G a r c í a 
M a l l o s o l i c i t a se d é un ba i l e g r a t i s con 
orques ta el tercer d o m i n g o de cada mes. 

E l Sr. A . Corne jo m a n i f i e s t a no estftr 
con fo r m e con la p e t i c i ó n m i e n t r a s no 
sea l evan tada la o b l i g a c i ó n do pesos 
diez m i ] que vence en el mes de J u l i o . 

E l Sr. L . C a r r e ñ o i n f o r m a que si e l 
p r ó x i m o fes t iva] del d í a dos de M a y o 
ob t i ene un r e s u l t a d o p e c u n i a r i o sa t is ­
f a c t o r i o , se p o d í n acceder a l o s o l i c i ­
t a d o por e l Sr. .Mallo, s in t e m o r a l a 
d u d a del Sr. Corne jo por cons idera r en 
este caso seguro e l r e u n i r los diez m i l 
I * sos i ara la Pecha i n d i c a d a , y pide ; i l 
Sr, .Mullo r e t i r e su m o c i ó n hasta la p r ó ­
x i m a r e u n i ó n , lecha, en que se s a b n á a 
que atenerse. 

E l Sr. M a l l o ins is te en que se vote , 
y h a b i é n d o l o hecho a s í . r e s u l t ó rechaza­
da por m a y o r í a . 

C O N T A D O R . A propues ta del se­
ñ o r J . F e r n á n d e z fué n o m b r a d o el s e ñ o r 
A n d r é s C i n t a s . 

F E S T I V A L DOS D E .MAYO. - E l 
Sr, Pres iden te de l a C o m i s i ó n de Fies-
las s o l i c i t a a u t o r i z a c i ó n p a r a obsequiar 
a los s e ñ o r e s que t o m a n pa r t e en él 
c o n un rega lo . 

El Sr, V . M a r t í n e z se opone a e l l o , 
m a i n f e s t a n d o que t r a t á n d o s e de n ú m e -
i'os de cuba l le ros . cons iderubu su f i c i en t e 
una. ca r t a de a g r a d e c i m i e n t o , y d e s p u é s 
de d i s c u t i r s e a m p l i a m e n t e , se d e j ó al 
c r i t e r i o de la ( ' . de K . deb iendo es ta 
obra r s e g ú n e l r e su l t ado p e c u n i a r i o que 
tesultase de la f iesta. 

Se a c o r d ó ofrecer l oca l idades a do-
oaic i l io . 

A S A M B L E A ( i E X i-: R A L . - Se acuer­
da ce lebra r la en la Casa Socia l el I I 
de M a y o con la « O r d e n de l d í a que 
se "da a enmieer en el acta de d i c h a 
A s a m b l e a , 

socios N U E V O S . - Son admitidos 
ochp socios y se l e v a n t ó la s e s i ó n sien-
do las ve in te y c u a t r o horas . 

A C T A N >, 210 M A Y O 6 D E 1924 

Presen tes : T o m á s M a n r í q u e z . b i s a r d o 
C a r r e ñ o , H i g i n i o P é r e z . . José B e l l o , A n -
t o n i o R o d r í g u e z , S a t u r n i n o Pr ie to . M a -
ftUol R o d r í g u e z , A n s e l m o Corne jo . A d o l ­

fo G a r c í a , M a t í a s A r t c a g a . . l u á n Fe r ­
n á n d e z y V e n a n c i o M a r t í n e z . 

A u s e n t e s : A l v a r o P r i e t o , D a n i e l (TOII-
zá l cz , J o s é M o r á n , M a r t í n e z Puente, D . 
G a l h gos y . l o sé Blanco . 

E l Sr, V icep re s iden t e a pedido d e l 
t i t u l a r ocupfl l a p res idenc ia a las 21.15 
horas, en que declara ab ie r t a l a s e s i ó n , 
a c t u a n d o de Secre ta r io el Sr, 11. P é r e z . 

A C T A A N T E R I O R , F u é l e í d a y 
a] robada s in d i s c u s i ó n . 

D O N A C I O N . E l Sr. G( rente de 
la M a l a Peal Ing lesa a d j u n t a con una. 
c a r t a 100 pesos m / n . p o r u n palco que 
se le r e m i t i ó , l o que se a c u e r d a agra­
decer le . 

C O M I S I O N D E F I E S T A S , ^ E l s e ñ o r 
.Mat ías Ar t eaga , Presidente de la m i s m a , 
i n f o r m a que e l Sr. V i c e n t e Santos h a b í a 
l l evado loca l idades por va lor de .117 pe­
sos y que descontando e l i m p o r t e d e l 
1 rec io de un p a l c o bajo y o t r o avan t -
< na. restaba 56 pesos, 

Kl 'Vicepres idente i n f o r m a que p o r l o 
menos un p a l c o f u é v e n d i d o y c o b r a d o 
a los Sres. Puente H e r m a n o s , y que 
por lo t a n t o se le reclamasH el i m p o r t e 
de las loca l idades , y a s í se a c o r d ó . 

F E S T I V A L DOS D E M A Y O . - - H e ­
cho el balance del m i smo , d i ó u n p r o ­
d u c t o l í q u i d o de t r e i n t a y tres [vesos. 

K E S T I V A L 24 D E M A Y O . — E l se­
ñ o r Manue l R o d r í g u e z censura e l quo 
l a V . D . a n t e r i o r hubiese a l q u i l a d o e] 
s a l ó n X . \ de Sep t i embre por n o d i spone r 
este de m á s de 310 as ientos en t re p l a -
l ( as y g a l e r í a s , con cuya, c a p a c i d a d e r a 
i m p o s i b l e el d a r c o m o d i d a d a l socio n i 
ob tener bene f i c io a lguno . 

Los Sres. Presidente y Secrerar io do 
la C. de Ties tas , presentan su r enunc i a . 

K l Sr. V i c e p r e s i d e n t e p ide se d é el 
f e s t iva l , dado que la p r o x i m i d a d de l a 
f iesta, i m p i d e e l r e s c i n d i r e l c o n t r a t o 
do c o m ú n acue rdo y que so t r a t a s e do 
hacer lo , si e l l o e ra pos ib le , para los 
Otros dos, y a s í se a c o r d é ) . 

Puega a los Sres, P re s iden te y Se-
cr< bario r e t i r e n su renuncia, y c o m o n o 
só lo no acceden, s ino que va r ios m i e m -
i ros di la C. de F ies t a s hacen l o p r o ­
pio, la C. D . se las a d m i t e , dando con 
e l l o t e r m i n a d a su m i s i ó n la C. de F. 

Ocupa la Pres idencia e l Sr. T o m á s 
M a n r í q u e z por ausentarse e l Sr. V i c e -
pres iden te . 
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L a C. D . o r g a n i z ó el p r o g r a m a d e l 
f e s t i v a l con el p r e c i o de todos conoc ido . 

P R O G E A M A 8 . — Son n o m b r a d o s los 
Sres. M. R o d r í g u e z y V e n a n c i o M a r t í ­
nez pa ra encargar los . 

SOCIOS N U E V O S . Son a d m i t i d o s 
o c h o socios nuevos. 

í ] l Sr. A n s e l m o Corne jo p i d e a l s e ñ o r 
Sec re t a r io i n f o r m e si a l g ú n m i e m b r o de 
l a C. D . ha f a l t a d o a r e u n i ó n , 3 veces 
consecu t ivas . 

E l Sr. Sec re ta r io d ice que se h a l l a n 
en este caso los Sres. M a r c o s M a r t í n e z 
Fuen t e . D . Ga l legos y J o s é B l a n c o . 

P ide el Sr. C o r n e j o se a p l i q u e n a d i ­
chos s e ñ o r e s los e s t a tu tos y a s í se h izo , 
n o m b r á n d o s e a los Sres. L e a n d r o ( í a r -
zo, E m i l i o M é n d e z y M a n u e l de la Cruz. 

P E E M I S O . - - Se le concedo p o r . dos 
meses a l Sr. Pres iden te y por uno a l 
S r. V i c ese ere t a r i o. 

A S A M B L E A G E N E R A L O R D I N A R I A 
D E L D I A O N C E D E M A Y O 

A c t u ó de Pres iden te e l Sr. V i c e p r e ­
s iden te por h a b é r s e l e a co rdado pe rmi so 
a l t i t u l a r . 

E n Buenos A i r e s a los once d í a s d e l 
mes de M a y o d e l a ñ o m i l novec ien tos 
v e i n t e y c u a t r o , con as i s tenc ia de los 
socios f i r m a n t e s a fo l ios diez y nueve 
y ve in te , el Sr. V icep re s iden te en ejer­
c i c i o p o r ha l l a r s e e l Sr. P res iden te con 
pe rmiso , d e c l a r a ab ie r t a la Asamblea 
s i endo las q u i n c e horas y t r e i n t a m i ­
n u t o s , y m a n i f i e s t a que d a d o e l escaso 
t i e m p o en que a c t ú a la C. D . a c t u a l , 
y conoc iendo los socios por la R e v i s t a 
l a m a r c h a de la Sociedad, nada p o d í a 
i n f o r m a r a l a H o n o r a b l e Asamblea , a 
n o ser el e n t u s i a s m o que re ina lia en 
todos los m i e m b r o s p a r a seguir t r aba ­
j a n d o s in descanso en l a m e j o r a d m i ­
n i s t r a c i ó n de los intereses sociales y e l 
m a y o r progreso de nues t ro Cen t ro . 

E l Sr. Sec re t a r i o d a l e c t u r a de l a c t a 
de l a Asamblea a n t e r i o r y puesta a 
c o n s i d e r a c i ó n de los socios, fué a oro-
b a d a s in d i s e n s i ó n . 

E l Sr. V i c e p r e s i d e n t e dice que se va. 
a t r a t a r la segunda m o c i ó n de la orden 
d e l d í a , que es l a s i g u i e n t e : « T o d o socio 
e s t á o b l i g a d o a r e t i r a r su carne t , pre­
v i o p a g o d e l m i s m o , antes d e l p r i m e r o 
d e enero de m i l novec ien tos ve in te v 

cincos, y aduce en f a v o r do esta m o ­
c i ó n , la neces idad que t iene e l C e n t r o 
de a p r o b a r l a para, e v i t a r ac tos que po­
d r í a n r edunda i ' en p e r j u i c i o de la So­
c iedad . 

E l Sr. A . R o d r í g u e z p ide cpie se haga 
d i s t i n c i ó n , a l respecto, con los socios 
de afuera, l o c u a l fué a p r o b a d o por 
u n a n i m i d a d . 

E l Sr. Cruz G o n z á l e z m a n i f i e s t a que 
c i a r t í c u l o que se escr ibe en l a R e v i s t a 
sobre los carnets , lo concep tuaba i r r e s -
] e luoso y hasta- agres ivo para los socios, 
y que t e n i e n d o aquella- un Censor, esto 
debía- de e v i t a r esa clase de r e d a c c i ó n . 

E l Sr. V i c e p r e s i d e n t e contesta, que é l 
es el autor , de ese a r t í c u l o , y cpie t a m ­
b i é n é l es e l Censor; pe ro que minera 
p e n s ó ofender a los socios a l e s c r i b i r l e , 
s ino q u é su p r o p ó s i t o era so lamente ha ­
cerles una adve r t enc i a para que en d i ­
cha fecha todos t u v i e r a n su ca rne t . 

E l Sr. A d e l a i d a G a r c í a propone e l s i ­
g u i e n t e ag regado a esta m o c i ó n : «No 
p u d i e n d o el soc io que no l o r e t i r e antes 
de esa fecha., presentarse a n i n g ú n a c t o 
o f i c i a l » . 

Puesto a C o n s i d e r a c i ó n de la A s a m ­
blea es a p r o b a d o s in d i s c u s i ó n , por lo 
que queda la segunda m o c i ó n en esta 
forma-: .Todo socio e s t á o b l i g a d o a re­
t i r a r su ca rne t , p r e v i o pago d e l m i s m o , 
antes d e l p r i m e r o do enero de m i l nove­
c ien tos ve in te y c i n c o ; no pud iendo , e l 
socio que no l o r e t i r e antes de esa te­
cha, presentarse a n i n g ú n ac to o f i c i a l .» 

Se pasa a t r a t a r la tercera m o c i ó n , 
que es como s i g u e : « N o m b r a m i e n t o de 
un Pres idente y dos socios h o n o r a r i o s » . 

E l Sr. 'Vicepres idente , ea n o m b r e de 
la C o m i s i ó n D i r e c t i v a , p ropone para Pre­
s idente H o n o r a r i o á ' Sr. L . n i r o G a r c í a , 
v alega en su favor los n i l l l t i p l e s bene­
f ic ios q u e este socio ha hecho, no- sola­
mente a la Sociedad, los (malos ya co­
nocen todos los socios, s ino t a m b i é n 
a- su p u e b l o n a t a l , al que ha d o t a d o 
de una escuela c o n s t i t u i d a por su cuen­
ta , p o r lo cua l b ien m e r e c í a esta d i s ­
t i n c i ó n de par te do nues t ro C o n t r o : 
s i endo acop la lo por u n a n i m i d a d . A con­
t i n u a c i ó n el m i s m o propone para Socios 
H o n o r a r i o s a los Sres. .Manuel l í o d r í g u e z 
y E m i l i o R o d r í g u e z , ag regando t a m b i é n 
l a destacada a c t u a c i ó n de es to- dos se>-
cios. en todas la-i ocasioaes eu que 'e0 
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l i a t o c a d o i n t e r v e n i r mj n o m b r é ció mies-
1 ra S o c i e d a d ; s iendo acep tado e l p r i ­
m e r o por u n a n i m i d a d . 

En c u a n t o a la p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r 
Km d i o R o d r í g u e z , p ide la pa labra el 
Sr. Cruz Grónzá lez , y d ice que so opone 
a la, d e s i g n a c i ó n de ese s e ñ o r para Su­
c i o H o n o r a r i o , no por que deje de ro-
conoccr sus m é r i t o s para e l lo , s ino por­
que qu ie re (pie Vuelva a f o r m a r par te 
«le o t ras comis iones , donde t a l voz l ia 
d e l i a c e r en pro de la Sociedad n m e b o 
m á s de lo que ha hecho hasta ahora . 

E l Sr. V i c e p r e s i d e n t e d ice que el se­
ñ o r E m i l i o R o d r í g u e z puede ser Socio 
H o n o r a r i o y puede t a m b i é n sor m i e m ­
b r o de c u a l q u i e r a c o m i s i ó n a que desee 
per tenecer ; po r l o q u e p ide al Sr. C r i i z 
G o n z á l e z se abs tenga de v o t a r en con­
t ra , aunque despees el Sr. E m i l i o R o ­
d r í g u e z dec l inase t a l n o m b r a m i e n t o , si 
es que no q u e r í a a c e p t a r l o , 

K l Sr. Cuesta expone- que, d e s p u é s 
de l o m a n i f e s t a d o por el Sr. V i c e p r e s i ­
den te que b a s t a r í a un s ó l o vo to en con­
t ra para q u e ' e s t a m o c i ó n fuera recha­
zada, e n t e n d í a que el a sun to estaba ter­
m i n a d o . 

E l Sr. A d í d a i d o (barcia d ice que. es-
b m d o todos Los socios presentes con ­
formes con la m o c i ó n , mimos uno. y 
este uno es p rec i samen te empleado del 
Sr. E m i l i o R o d r í g u e z , el c r e í a que por 
d i g n i d a d de sí m i s m o y por respeto 
a. la H o n o r a b l e Asamblea , d e b í a r e t i ­
narse m i e n t r a s se c fec i naba la v o t a c i ó n . 

R l Sr. J o s é B e l l o m a n i f i e s t a que como 
" l i e m l i r o de la. C. D i r e c t i v a , h a b í a apro­
bado esta m o c i ó n : pero si hub i e r a pre­
c a v i d o que a l g ú n 9óCÍ0 se iba a oponer 
: i e l la , p r o m o v i e n d o este debate , la hu­
biera, rechazado en la C. 1).. porque 
' ' " t e n d í a que e l l o era una Taita de resi-
pe tn ;), | n H o n o r a b l e Asamblea , y ade-
"n i s era sen ta r u n .precedente de d i s i -
denc ia d e n t r o de la Sociedad. Lo que 
"os f a v o r e c í a m u y poco a todos . 

R l Sr. Cuesta d ice que él no s, o p o n í a 
a d i c h a m o c i ó n , s ino que su p r o p ó s i t o 

era o t r o que t e r m i n a r a el debate 
para e v i t a r d iscus iones de esta í n d o l e 

<l111' a nada bueno conducen . 

El Sr, Cruz G o n z á l e z , con t e s t ando á l 
Adcda ido G a r c í a , di< 

i n i t c 
d( 

*e que no per­
q u é n i n g ú n socao ponga en t e l a 

j a n d o su d i g n i d a d j porque si bien 

es c i e r t o que era. e m p l e a d o del Sr. E m i r 
l i o R o d r í g u e z , é l ba ldaba c o m o socio. 
\ es taba en su pe r fec to derecho a l re­
chazar esta m o c i ó n , p o r l o que m a n t e n í a 
su o p i n i ó n de v o t a r en c o n t r a . 

E l Sr. V icep re s iden t e , ea v i s ta de le 
b i s i s t enc i a de d i c h o s e ñ o r , de v o t a r en 
c o n t r a , d a por t e r m i n a d o el asunto , 
quedando , po r cons igu ien te , r e c h a / a d a 
l a p r o p o s i c i ó n di1 n o m b r a r Socio H o n o ­
r a r i o a l Sr. E m i l i o R o d r í g u e z , por el 
v o t ó ú n i c o de l Sr. Cruz G o n z á l e z . 

SÍ1 pasa a t r a t a r la cua r t a m o c i ó n 
do da orden de l d í a . o sea : . D i s c u s i ó n 
y a p r o b a c i ó n d e l p r o v e c t o S i n d i c a t o s 
A g r í c o l a s » , l a que es ap robada sin d i s ­
c u s i ó n . 

L ó e s e la q u i n t a , m o c i ó n , o sea: Lec­
t u r a A' d i s c u s i ó n de las mociones pre­
sentadas p o r los socios . y e l Sr. V i c e ­
p res iden te expone que la C. D i r e c t i v a 
no h a r e c i b i d o nada a l respecto, pero 
que si h a b í a en t re los presentes a l g ú n 
socio que q u e r í a p resen ta r a lguna mo­
c i ó n , estaba d i spues to a ponerla a La 
c o n s i d e r a c i ó n de la Honorab le Asam­
blea, y como n i n g ú n socio p i d i ó la. pa­
labra., [ l ó sa se .a t r a t a r la sexta, y ú l t i m a 
m o c i ó n de la o r d e n del d í a , que es 
c o m o s igue ; « L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de 
la. r e fo rma d é e s t a t u t o s presentada por 
La C o m i s i ó n n o m b r a d a a l efecto . El 
Sr. V i c e p r e s i d e n t e dice que d i cha Co­
m i s i ó n estaba compues ta por c inco 
m i e m b r o s , pero que bus re fo rmas h a b í a n 
l l egado a la C o m i s i ó n D i r e c t i v a f i r m a ­
das so l amen te p o r dos m i e m b r o s , y que 
no se h a b í a p o d i d o env i a r l a s antes a 
los Bocios para que las e s t u d i a r a n por 
causa de la hue lga , lo que attraso la 
i d i c i ó n de la. Revis ta . 

E l Sr. Cuesta expone que h a b i é n d o s e 
f i r m a d o cu m i n o r í a , d e b í a In tegrarse ta 
( ' o m i s i ó n y que esta env ia ra un nuevo 
i n f o r m e . 

Se susci ta una breve d i s c u s i ó n al res­
pecto, y d e s p u é s de a lgunas cons idera ­
ciones en p r o y en c o n t r a de esta pro­
p o s i c i ó n , se acuerda, i n t e g r a r la C o m i ­
s i ó n , q u e d a n d o c o n s t i t u i d a por los se­
ñ o r e s ; C, G u t i é r r e z , d . G o n z á l e z , A 
G a r c í a , N . Cuesta y . ) . A r t e a g a . la que 
d e b e r á n l i m i t a r s e a r e f o r m a r los Esta­
t u t o s v igentes , a r t í c u l o por a . r t í c u l o . 
ag regando o s u p r i m i e n d o l o que crean 
conven ien te , pues d é esa manera la < re-
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f o r m a s serran m á s c laras y c o m p r e n s i ­
ble-*, y se p o d r á n d i s c u l i r y a p r o b a r con 
m á s ra] ) i ( i r / , . Con l o que se d a por teir-
t n i n a d ó el a.ci <K siendo1 las diez y s ie td 
horas y t r e i n t a m i n u t o s . 

A C T A \ " . 21 1 M A Y O 9 D E 1924 

Presentes: L i s a r d o C a r r e ñ o , A d o l f o 
(Jarc ia . J u a n F e r n á n d e z , M a n u e l de l a 
Cruz . L e a n d r o Garzo; M a t í a s A r t e a g a , 
Manue l R o d r í g u e z y J o s é M o r a n . 

A u s c u l c s : A l v a r o P r i e t o , H i g i n i o - P é ­
rez, S a t u r n i n o P r i e to . D a n i e l G o n z á l e z , 
A n s e l m o Corne jo . E m i l i o M é n d e z , V e ­
nanc io M a r t í n e z y A . R o d r í g u e z . 

I \ F O R M E S . E l socio Sr. S a n t i a g o 
Cabo s o l i c i t a i n f o r m e s respecto a l sub-
s id io , y se acuerda r e m i t i r l e los es ta­
t u t o » . • 

R E N U N C I A . - E] Sr. Croscencio G u ­
t i é r r e z r enunc ia por m e d i o de c a r t a a n t e 
la C. D . de m i e m b r o de l a C o m i s i ó n 
r e f o r m a d o r a de E s t a t u t o s . Se acue rda 
r e m i t i r l a a los efectos cons igu ien tes a 
la n o m b r a d a C o m i s i ó n . 

s o c i o s N U E V O S , 
c i n c o socios nuevos. 

Son a d m i t i d o s 

A C T A X " . 212 - M A Y O 22 D E 1924 

l l o r a 22 p. m . Presentes: L i s a r d o Ca­
r r e ñ o . H i g i n i o I Vrez, -I nan F e r n á n d e z , 
M a n u e l R o d r í g u e z , A d o l f o G a r c í a , J o s é 
M o r a n , L e a n d r o Garzo, E m i l i o M é n d e z . 
M a n u e l de la Cruz , 

A l í s e n l e s : A n t o n i o R o d r í g u e z , Sa tu r ­
n ino P r i e t o . M a t í a s A r t e a g a , D a n i e l G o n ­
z á l e z , A l v a r o P r i e t o . A n s e l m o Corne jo 
y V e n a n c i o Ma rt ínez . 

A c t ú a , de Pres idente el Sr. L . C a r r e ñ o 
y de Sec re t a r i o H Sr. H . P é r e z . 

AC TA A N T E R I O R 1 . — Se lee y ap rue ­
ba por u n a n i m i d a d . 

SOCIOS N U E V O S . Son aceptados 
ocho nuevos socios. 

C L O A C A S . - Se s o l i c i t a r eba j a d e l 
& iSl 0 di ) p l ano de las mi smas . 

y EST I VA L 2 I D E M A Y O . — Se n o m -
bran los t u r n o s co r respond ien tes a l 
m i s m o . 

I X SI (¡ X IA S. Se acue rda c o m p r a r 
20 r-ara l a C. 1). 

P E D I D O . — E l emp leado i n f o r m a que 
e l Sr. A r t o l a s o l i c i t ó papel t i m b r a d o 
s i n e spec i f i ca r p a r a q u é y que no a t en ­
d i ó e l ped ido , h a s t a que l a C. D . le 
i n f o r m e a l respecto . La C. D . no hace 
l u g a r a, d i c h a s o l i c i t u d y no h a b i e n d o 
o t r o s asuntos que t r a t a r , se l e v a n t a l a 
s e s i ó n a las 23 y 30 horas . 

A C T A X". 213 - M A Y O 30 D E 1924 

H o r a 21 y 50. Presen tes : L i s a r d o Ca-
r ref io , H i g i n i o P é r e z , A n t o n i o R o d r í g u e z . 
M a f i a s A r t e a g a . M a n u e l R o d r í g u e z , A l ­
v a r o P r i e t o , V e n a n c i o M a r t í n e z , A d o l f o 
G a r c í a , J o s é M o r a n . L e a n d r o Garzo y 
M a n u e l de l a Cruz . 

A u s e n t e s : S a t u r n i n o P r i e to , J u a n Fe r ­
n á n d e z . D a n i e l G o n z á l e z . Ansielmo Cor­
ne jo y E m i l i o M é n d e z . 

Pres ide e l Sr. L . C a r r e ñ o y a c t ú a de 
Sec re t a r i o e l t i t u l a r . 

S A L O N D E F I E S T A S . E l s e ñ o r 
L e a n d r o G a r z o presenta el p l a n o de l 
m i s m o de a c u e r d o a las dimensioneis y 
r e fo rmas que se l e i n d i c a r o n , ei i n f o r m a 
quo^ a su j u i c i o , el cos to no s e r í a m e n o r 
de diez y ocho m i l pesos m / n . 

P r e v i o i n f o r m e de l a m a y o r í a , de los 
m i e m b r o s de hr C. I ) . . se a cue rda de­
s e s t i m a r de h a c e r l o por no cons ide ra r 
el es tado f i n a n c i e r o del C e n t r o e n con ­
d i c iones de hacer d i chas obras. 

E l Sr. Garzo p ide a l a C. D . lo i n ­
f o r m e sobre e l m o n t o t o t a l q u e pensaba 
gastar , v esta, por i n t e r m e d i o de l V i c e ­
p res iden te , le contes ta que diez m i l pe­
sos", pe ro que si e x c e d í a de d i c h o p rec io , 
l o consideraba i m p o s i b l e . 

E l Sr. Garzo man i f i e s t a , que t a l ve? 
h a c i é n d o l o s e n c i l l o se pudiese l l e g a r a 
ese p r e c i o . 

E l V i c e p r e s i d e n t e le ruega h a g a e l 
p l ano co r r e spond ien t e , s i empre que sea 
e l s a l ó n de las m i s m a s d imens iones . 

P E R G A M I N O S . — Por u n a n i m i d a d se 
a c o r d ó c o m p r a r uno par;] e l Sr. P res i ­
den te H o n o r a r i o y o t r o p a r a e l Sr. So­
cio H o n o r a r i o n o m b r a d o s en la ú l t i m a 
A s a m b l e a Gene ra l . 

T E D A N Z A N T E . L a C o m i s i ó n de 
D a m a s s o l i c i t a pe rmiso p a r a o rgan iza r -
l o e l d í a 8 de J u n i o en h o n o r d e l soc io 
Sr. Igna,cio P é r e z y so le concede p o r 
u n a n i m i d a d , l e v a n t á n d o s e l a s e s i ó n a 
las 24 horas . 
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P A G I N A P O E T I C A 

OFRENDA DE MARAGATA 

(De «El Faro Astorgano») 

V;i repica e l t a m b o r i l 
y l a du lce f l a u t a c a n t a 
y e l g r i t a r de los rapaces 
anunc i a La fiesta m a g n a 
'en la que luco sus Joyas 
y sus regionales galas 
l a g r a c i o s a y g e n t i l h e m b r a , 
la casi iza m a r a ñ a l a. 

Las campanas de La iglesia 
v o l t e a n ennu) a locadas 
y las p a l o m a á a l v i e n t o 
dulces canciones a r r a n c a n 
con el r á p i d o a l e t eo 
de sus p u r í s i m a s alas, 
y las flores se éx i remecen 
en v o l u p t u o s a s ansias 
p o r Lucirse snhrc el pecho' 
nuble v b r avo de sus ani;is . 

T o d o en e l pueb lo son risas, 
f r a t e r n i d a d y f r aganc ia . 
Ks ui! d í a s in rencores. 
Es la fiesta ma raga t a . 

Mas en e l pueblo una moza 
como- la nieve de b lanca , 
no l u c i r á , sus ves t idos 
c o n adornos de oro y p la ta 
n i las m i l j oyas que t i ene 
de los suyos heredadas, 
p o r q u e v ive s in amores 
c u a l mar iposa s in alas. 

E>] ulozo a q u i e n e l l a qu iso 
y a. q u i e n e n t r e g ó su a l m a , 
e n la guer ra Lo matarOai, 
m a t a n d o sus esperan/as 
y p o r eso l l e v é Luto 
en el a lma , la c u i t a d a . 

Y de sus m e j i l l a s t r i s t es , 
t a l que una hos t i a de b lancas 
so dos].)ronden los d i a m a n t e s 
p u r í s i m o . - de sus l á g r i m a s 
que ofrenda como r ec i i c rdo 
a l mozo que a ú n i d o l a t r a . 

Y a rep ica e l t a m b o r i l 
y l a du lce f l au ta can ia 
y e l g r i t a r de los rapaces 
anunc ia la f iesta roagnav 
l a f ies ta que m i l recuerdos , 
cua l f i n í s i m a s espadas, 
t raspasan el c o r a z ó n 
de la i n f e l i z m a r a g a t a . 

R i c a r d o S A N C H E Z . 

o [ i o 

S I L U E T A 

U n n a r d o te p r e s t ó la g a l l a r d í a , 
d i ó a. t u r o s t r o colores una rosa, 
y enca rnado c l ave l . M a r í a hermosa , 
en t ú boca p o s ó su Lozanía . 

Su f ragancia e x q u i s i t a los j azmines 
ced i e ron paira t í : y una v io l e t a 
a p o r t ó su modes t i a , que c m i i p l e t a 
i us derechos de reina en tos j n r d i u e 

R O S T A L 

Siempre que m i r a r t e pueda, 
t u c a r i t a ce les t i a l , 
i n s i s t i r é en que te queda 
e l n o m b r e A n g é l i c a m a l . 

Q u é t ú ca mi da r lo no q u i e n ' - . ' 
Eiien. .Mas yo a l t e r o su f i n a l 
y t ú i m p e d i r m e no puedes 
que te l l ame A n g e l i c a l , 

EIÍNI U N A L B U M 

Me ju r abas ayer que tus espejos 
nunca, te h a b í a n d i c h o que eres bel la . 
y y o a f i r m a b a en La o c a s i ó n aquel la 
que s ó l o se conc ibe si son vie jos . 

¡ Q u i é n fuera espejo!, para La for tuna 
t ene r de c o n t e m p l a r t e con frecuencia , 
y p o d e r t e d e c i r c o n i n s i s t e n c i a 
que ere- bella y Liermosa cua l n i n g u n a , 

E l b a c h i l l e r B E N I G N O . 
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Información Social 

V I A J E R O S — 

H a p a r t i d o p a r a Kan J u s t o de l a 
Vega,, nues t ro e s t i m a d o consoc io y a m i ­
go D . L u i s r o m b a r a c o m p a ñ a d o de su 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a , con ob je to de v i ­
s i t a r a su anc iana m a d r e . 

Pa ta Q ü i n t a n i l l a do 
C é s a r F e r n á n d e z C r i a d o , 

kmioza . d o n 

—Para Caca be l os el j o v e n D. M a n u e l 
L ó p e z , con ob je to d é reponer su que­
b r a n t a d a sa lud . 

' F A L L E C I M I E N T O S - - -

P ro fundo pesar ha p r o d u c i d o e l f a l l e ­
c i m i e n t o de la v i r t u o s a y d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r i t a J o a q u i n a P r i e t o , b i j a de nues­
t r o consocio Sr, P. F r a n c o , a q u i e n 
a c o m p a ñ a m o s en su j u s t o d o l o r . 

SRTA, JOAQUIMA PRIETO 

— F a l l e c i ó en San t i ago M i l l a s la. v i r t uo-
sa. s e ñ o r a D o ñ a Celes t ina A l o n s o C r i a ­
do . L a e x t i n t a era h e r m a n a de n u e s t r o 
malogrado1 ex -p res iden te H o n o r a r i o , doc­
t o r M a t í a s A l o n s o C r i a d o , D o c t o r Da-
n i c l A l o n s o C r i a d o v de d o n M a n u e l . 

t í a de nues t ro e n t r a ñ a b l e a m i g o D o n 
San t i a go C r i a d o A l o n s o . A t a n d i s t i n ­
gu idas f a m i l i a s á n v i a m o s n u e s t r o m á s 
s ince ro p é s a m e por t a n do lo rosa p é r ­
d i d a . 

E N L A C E 

Han. c o n t r a í d o enlace e l 23 de a b r i l 
l a s e ñ o r i t a F l o r a M o r i l l o , socia de nues­
t r o C e n t r o , con nues t ro d i s t i n g u i d o a m i -

r 

MORILLO - GARCÍA MALLO 

go, e l B i b l i o t e c a r i o d e l m i s m o , D o n 
A d o l f o G a r c í a M a l l o , a quienes desea­
mos u n a e t e rna l u n a de m i e l . 

COMPROMISOS 
i 

Ha s i d o p e d i d a la m a n o de la d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r i t a . E s t r e l l a M o r i l l o p o r 
e l s e ñ o r M i g u e l D o r a l , socio de nues­
t r o C e n t r o . 

—Se ha f o r m a l i z a d o el c o m p r o m i s o 4® 
l a s e ñ o r i t a F l o r a F e r n á n d e z c o n D . F e r -
a á n d e z L ó p e z , soc io de nues t ro C e n t r o . 

A V I S O 

Se necesi ta e m p l e a d o c o m p e t e n t e pa­
ra s e c r e t a r í a , horas de o f i c i n a de 9 a 
11 ( p . m . ) . Sueldo $ 60 m / n . 
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DON LUIS POMBAR Y F A M I L U 

D E S D E C A C A S E L O S 

H O R R I B L E D E S G R A C I A 

L a t r í u l i c i o u a . l f i e s t a de N . S. áig lafl 
A i i o u s t ias ha t e n i d o este a ñ o u n ep í ­
logo do lo roso en e x t r e m o , que ha re­
p e r c u t i d o do un m o d o in tenso en toda p i d e n y ob t i enen se les p e r m i t a t ras 

s ima , r e i n a n d o en t re los mi smos una 
c o n f u s i ó n enorme. 

Recogidos los restos del e x t i n t o , que 
es taban despa r ramados por el suelo, e l 
A . y u n t a m i e n t o de Caoabeles se p ropuso 
l l eva r lo s , para ve lar los , a su sala de 
sesiones; mas los vecinos de Car racedo 

l a comarca. adarlos a l que h a b í a s ido su p á r r o c o 
A l efectuarse la. p r o c e s i ó n , of ie iaba al pueb lo i n d i c a d o , i o que e f e c t ú a n lie-

de pres to D . J o s é S i lva , p á r r o c o do Ca- v á n d o l o en h o m b r o s . 
eabelos, a s i s t i d o de D . Feder ico IÍ. y 
de 1). J u s t i n i a n o Escudero , este ú l t i m o 
! á r r o c o de ( ' a r racedo . 

U n g e n t í o i nmenso esperaba el paso 
de la p r o c e s i ó n y a l s a l i r de l a i g l e s i a 
( 'l sacerdote Sr. Escudero, se d e s p r e n d i ó 
e l mia jo de una campana , ce 
mala, fo r tuna que c a v ó soore ia caneza 
de l i n f o r t u n a d o p á r r o c o , r e b o t a n d o y 
d á n d o l e en la c o l u m n a v e r t e b r a l a una 
n i ñ a , l a que q u e d ó en m u y mal es tado. 
E l p ú b l i c o no n o t ó la c a í d a del bada . ¡o 
ha s t a que v i o desp lomarse al sacerdote 

E l pueb la do Cacabelos; a s o c i á n d o s e 

a l due lo , s u s p e n d i ó las t iestas . 

o [ J o 

D O F M A C I C ISI 
Nues t ro d i s t i n g u i d o consocio l ) . Igna­

c io P é r e z lia donado $ 400 m / i l a la (". 
de Damas . 

K a | g o é de esta í m l o l e i m eansar, sor-
] n sa dado su reconoc ido p a t r i o t i s m o ; 
un día. fué para los he r idos de .Mol i l la . ; 
o t ro , ha s ido para la B i b l i o t e c a del 

nodo i n s t a n t á n e o , presenciando ( V n t r o . hoy l o ha hecho para la caíjia 
un c u a d r o h o r r e n d o al ver par tes do 
la cabeza p o r el suelo, no c o n o c i é n d o s í " 
; d Sr. Escudero m á s que por sus orna­
men tos sacerdota les . 

ha. ( a n o c i ó n d(} los devotos fué v i v í -

soc ia l . Rasgos son estos que n i i o m a n . 
<iiu.ndianente a. sostener nuestra, fé . po r 
l o q u e s© l o agradecemos sincera.nventi1) 
on n o m b r o d e l C í a i t r o . y m u y p a r t i c u l a r -
montei en e l nues t ro . 
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GALERIA INFANTIL 

NIÑA LUCRECIA CASTRO NIÑO RAÚL DACAL 

Información Regional 

F A L L E C I M I E N T O S — 

E n L e ó n han l ' a l l o c i d n : l ) . .Juan Eer-
n á n d c z R o d r í g u e z , 1). -Juan O r d á s B i a i i -
co, D . E d u a r d o E e r n á i i d e z ( a rnMa. don 
M a r i a n o T o m ó Es[icso. D . M a n u e l Fer­
n á n d e z G u t i é r r e z y 1). M a n u e l F e r n á n ­
dez y F e r n á n d o / . . 1).:J J u l i a ñ i a Zapi'CO 
Ruiz . M a r g a r i t a G ó m e z ( ' ampo , do­
ñ a M a r í a d( los Dolores Caces d e l Po/.o. 
Srta.. D i o d o r a F lo res y e l j o v e n A.niceto 
G e r a r d o A r r o y o . 

E n Z a m o r a . 1). A n g e l Po lo ; en Oviedo. 
D . C a y e t a n o A l v a r o / . B a r d ó n ; en A s i or-
g a : 1). J e s ú s R o d r í g u e z . D . V i c t o r i a n o 
Bar ros , l ) . F i d e l Vi forcos , I ) . J a c i n i o 
de Vej¿'a G a r c í a , 1). J u a n B u i t r ó n , don 
J u a n Rabanal , Teresa Miguelez , do­
ñ a A d e l a Lozano . V i c t o r i a Barros 
y la r e l i g io sa Sor ©Olo re s iSerrano; en 
F r e s n o de C a r b a l l e d a : A n t o n i a Pé-1 
rez S a n t i a g o : ea M o i n h u e v : D j " Josefa 

M a r t í n e z , Sr ta . Pac i t a G u l l ó n y e l j o ­
ven F é l i x Pedre ro ; en Q u i ñ t a n i l l a de 
S o m o z a : D ." C e l e s t i n a A l o n s o C r i a d o . 
S r t a . Mar í a - de l P á r a m o y D. C l e m e n t e 
P e r r e r o ; ea P a l a c i o m i l , I ) . B ó n i í a c i o \ i -
U a c o r t a ; en Ansedas, DA M a g d a l e n a V i -
l l a r g o ; en Bembibre , D.a Josiefa Sar­
m i e n t o : en V a l e n c i a de D o n Juan , don 
E l í s e o O r t í / , M a r t í n e z . / 

M A D R I D — 

F a l l e c i ó D.a M a r í a Ca l l e j a l í a ! ¡ a n o s , 
a los 10o ano- de edad, viuda, de doia 
A n g e l F r anco C r i a d o . 

B O D A S — 

H a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o : S e ñ o r i t a 
E l v i r a San - l u á n A lva rez con 1). Manue l 
D u a r t e C a r b a l l o ; • fósela G a r c í a y Car -
c ía , con 1). M a n u e l Alonso . F e l i c i a n a 
G a r c í a A l o n s o con I) . V í c t o r A lva rez 
C a r d ó n y Teresa Campos A l v a r e z con 
I). Rafael M o m b i e d r o . 
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En L e ó n : Sr ta , A n i a n a R. V i l l a l b a 
con 1). E l a d i o P i s i o n é r o , A d e l a B l á n c o 
Diez con 1). T o m á s G a r c í a y Met icón 
A l v a r e z con D . E v a r i s t o A l v a r e z . 

M I N A S — 

D o n L u i s M a r í a d e l Pa lac io Velasco , 
vec ino de P o r t ú g a l e t e ( B i l b a o ) , ha so-
l i c i t á d o 75 per tenenc ias de l a M i n a de 
H i e r r o , l l a m a d a « D e s c u i d o a I s abe l 2.a», 
s i t u a d a en para je del O l m o , t e r m i n o de 
F o r a l d é los V a d o s . 

- D o n B a l d o m c r o ( i a r c í a Sierra , ve­
c i n o d e Caboal les . h a s o l i c i t a d o 135 per-
i i i i r i i c i n s de la Mina d é H u l l a , l l a m a d a 
« V a l d c p e l a y o » , s i ta en t é r m i n o de San 
M i g ü e l , a y u n t a m i e n t o de V i l l a b l i n o . 

- D o n A v e l i n o M é n d e z M a r t í n e z , ve­
c i n o de San M i g u e l de las D u e ñ a s , lia. 
s o l i c i t a d o l a d e m a s í a l l a m a d a D e m a s í a , 
a ígna<í ia», s i t uada en V i l l a de las ' i ' r a -
v it sus ( T o r e n o ) . 

D o n R a m ó n C o r r a l A lva rez , vec ino 
do Ol le ros de Sabero, ha s o l i c i t a d o re­
g i s t r o 18. per tenenc ias d© l a M i n a de 
p l o m o , l l a m a d a « M a r u c h a >. a y u n t a m i e n ­
t o de Oist ie rna . 

D o n J o s é M a r í a R o d r í g u e z , vec ino 
de L e ó n , ha s o l i c i t a d o 19 per tenenc ias 
de la M i n a de h u l l a , l l a m a d a «3.a A m -
1 l i a c i ó n a F e l i s a » , s i tuada en bajo , 
a y u n t a m i e n t o de V i l l a b l i n o . 

D o n Pedro G ó m e z , vec ino de L e ó n , 
h a s o l i c i t a d o 9 per tenencias de l a m i n a 
de h u l l a , l l a m a d a « P r o m e t i d a 2.a», s i t a 
en t é r m i n o s de E n c i l l a , Occjo y S o t i l l o . 

— o n o — 

S O C I O S N U E V O S 

D . V í c t o r Gaseo, p resen tado por don 
M a n u e l A r d i l e s ; D . Joras A l v a r e z . don 
M a r c e l o S u á r e z , D . R e g i n o A l v a r e z , 
D. B d ü a r d o R ico , D . D o m i n g o V e g a y 
1^. Claudio S u á r e z , p o r 1). C é s a r D i é z ; 
Srta.. E m i l i a Rey, p o r la Sr ta . A d e l a 
M a r t í n ; D . G u m e r s i n d o L ó p e z , p o r d o n 
M a n u e l N i s t a l ; D . H e r m ó g e n e s G u t i é ­
rrez, p o r D . J a v i e r G u t i é r r e z ; D . J u a n 
h u a i c o , p o r D . G a b r i e l R o d r í g u e z ; d o n 
•Tulio L u n a , p o r D . A d o l f o G a r c í a ; d o n 
•José E a l b i s . p o r D . C é s a r F e r n á n d e z 

C r i a d o : D. P r i m i t i v o Vega , p o r D . A n i ­
ce to S u á r e z ; 1). E d u a r d o Escar ia , «Ion 
L u i s Sa.n V i c e n t e y 1). A n g e l Rodr igue/ . , 
por D . J u l i o R e d o n d o ; D . F r a n c i s c o 
( h i n c h i ó , por D . Dona to C u a d r a d o : don 
W a l t c r S m i t d t , p o r L u c i a n o M a r t í n e z . 
D . P robo J . V i l h u i u e v a , p o r D . . ) . Fer­
n á n d e z ; D. A n t o n i o D u r á n y D. I s i do ro 
( i.scuz.i. por D. N i c o l á s í l r i e c o : 1). l;eo-
po ldo A l d u n a t e , D . J o s é Cao. 1). M a ­
n u e l F e r n á - n d e z y D . V i c e n t e G o n z á l e z , 
por D . C á n d i d o M . Oajs.tella.nos: d o n 
Esmael de ('ast ro , p o r D . J o s é A l o n s o : 
D. J o s é A l o n s o T a p i a , po r 1). C é s a r 
D i e z : D . A . R o d o l f o G o n z á l e z , por don 
N a r c i s o L o z a n o ; D . Roque A, L a m i a , 
por D. Oenaro Casa; D. V i r g i l i o Tascon 
y D . F é l i x N . M i r a n t e s , p o r 1). I ' edro 
de C a s t r o ; D , D e l f i n o de O á s t r o , p o r 
D . Santos F e r n á n d e z ; D. C a s p a r Erazü. 
por 1). H i g i n i o P é r e z ; D . L e ó n P u b i n s -
t e i n y D. F r a n c i s c o F a r , po r D. A v e l i n o 
A r i a s ; D . G e r m á n V i d a l , p o r I ) . C é s a r 
F e r n á n d e z C r i a d o ; D . D a v i d Torres , 
D . M a r i o A r i s t o , D . M a r c e l i n o A r r i s t u 
y D. I ' edro Puig j p o r D . M a n u e l N i s t a l ; 
1). F é l i x P é r e z y 1). I k m i g n o R o d r í g u e z , 
por D . C. F e r n á n d e z C r i a d o ; D . L u i s 
T t t a d i a , p o r D . M a n u e l N i s t a l ; D . A n ­
se lmo Botas , p o r D . C. F e r n á n d e z C r i a ­
do. D . C i r í a c o ' S a r n e i l i v D . B n r i q ü e 
A lca f i i z . po r D . M a n u e l N i s t a l ; D . T o ­
m á s R o d r í g u e z , p o r D . D a v i d A . G a r c í a ; 
D . A n t o n i o R í o s , p o r D . J u a n S e v i l l a ; 
1). Just o C a l v o y D . M a n u e l Ca lvo , p o r 
1). F e d e r i c o G o n z á l e z ; D . J o s é M . M a r ­
t í n e z , por D . J u a n S e v i l l a ; D. A l f o n s o 
( ¡a . re ía , po r D . A g u s t í n C o n d e ; d o n 
S i x t o Zub ie te , p o r D . N i c o l á s ( i r i e c o ; 
S r ta . A d a M . Acevedo, por la S r ta . Car­
men A . H o d r í g u e z ; 1). C é s a r Festa y 
D. J u a n C. F o n t á n , por D . A n t o n i o 
S á n c h e z ; 1). M a n u e l R e v i r i e g o . p o r d o n 
A v e l i n o A r i a s ; D . A l e j a n d r o C a m p i l l o , 
p o r D . H i g i n i o P é r e z ; 1). J o s é I r a z o q u i , 
por Si l v i n o M . ( i a r c í a ; Sr ta . Tura N a -
vei ra . por l a Srta.. A d e l a M a r t í n : don 
V i c e n i r Pea res, p o r D . M . P r i e l o ; don 
Romeo M a z z u c h e l l i , p o r D . A n s e l m o 
C o r n e j o ; D . B a l t a s a r Lenee. por d o n 
J u l i o Redondo1; D . C á n d i d o P é r e z , por 
D . J o a q u í n M c r a y o ; D . J u a n Ih idondo . 
p o r p . B . M o r á n ; D J e s ú s P é r e z , don 
C l a u d i o P é r e z , D . E v a r i s t o M o s t a i á y 
D. J u a n M . P é r e z , p o r H i g i n i o P é r e z ; 
D . Oscar A . V i l á n , p o r D . M a n u e l Po-
d r í g u e z ; 1). Car los G a r c í a , p o r D . For -

http://Oajs.tella.nos
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t í m a l o (xó i í j ez ; D . J o s é G u t i é r r e z , p o r 
D . A d o l f o G a r c í a M a l l o ; D . M a n u e l 
K t m e z , po r D . I s i d o r o G a r c í a ; D . J u a n 
G a r c í a Pon te , p o r I ) . E . P é r e z ; D . B r a u ­
l i o A n d r é s , p o r D . Ped ro M a t a n z o ; don 
E n r i q u e B u g n o t , p o r D . H i g i n i o P é r e z ; 
D . J o s é B l a n c o ( h i j o ) , p o r D . J o s é 
P>lanco; S r t a . M a r í a Teresa, P r ando . p o r 
D . J u l i o E e d o n d o ; D . B e r m o Ogando. 
p o r D . F e m a n d o P r i e t o ; D . M a n u e l R o ­
d r í g u e z y D . Ped ro L a g o , por D . L i -
s a r d o C a r r e ñ o ; D . AnavStasio Vacas, por 
D . A l f r e d o A l v a r e z ; D . San t i ago M i -
guelez, D . J a c i n t o T r a v a g l e y 1). J o s é 
G a t t u c c i . p o r D . M . O n d i n a ; I ) . M a n u e l 
Y a e j a y D . J u a n de H e r e d i í i . p o r d o n 
D a v i d D a c a l : D . F é l i x D í a z , p o r d o n 
F r a n c i s c o Genovese ; D . Ce le s t ino T r a -
ver, p o r D . M a n u e l N i s t a l ; D . F e r n a n ­
d o C i d C a s t e l l i , p o r D . A v e l i n o A r i a s : 
D . A n t o n i o Vavas , p o r D . J u a n G o n z á ­
lez ; D . E m i l i o G a r c í a F r a n c o y d o n 
C l e m e n t e F t e r n á n d e z , p o r 1). F e r n a n d o 
P r i e t o ; D . J o s é H e r r e r o , 1). Ha ldome-
ro A l o n s o y D . M i g u e l L á m e l a s , p o r 
D . J o s é B e l l o ; D , A n t o n i o Santos, p o r 
D . H i g i n i o P é r e z ; D . C o n s t a n t i n o Ca-
cabelos y D . O d i l o A r m a d a , po r d o n 
M a n u e l L ó p e z ; D . Secund ino G o n z á l e z , 
p o r D . C r i s t ó b a l S á n c h e z ; D . E u l o g i o 
H c r r a z q u i n , p o r D . E m i l i a n o P é r e z ; d o n 
A r m a n d o B e r t a g n i , po r D . J u l i o Redon­
d o ; D . M a n u e l L ó p e z V i l á n , po r d o n 
A n t o n i o S á n c h e z ; D . E n r i q u e A . Fe-
r r e t i , p o r D . J u a n G o n z á l e z . 

«o» 

BALANCE del MES de ABRIL 1924 

D E B E 

S a l d o d e l mes de M a r z o . . . 
Recibos socios cobrados . . . 

» revista , cobrados . . 
Obliga.ciones cobradas 
C o b r a d o juego de bolos . . . 

» j u e g o de b i l l a r e s . 
» p o r 25 ca rne t s . . . 
» a l q u i l e r D a c a l . . . 
» t é d e l d í a 6 . . . 

D o n a c i ó n d e l Sr. E s c r i b a n o 
ObligaiCiones a t rasadas 
K c c i b o s socios a t rasados . . 

» r e v i s t a a t rasados . 
D é f i c i t que pasa a M a y o . 

12?». 12 
9 8 4 . - -

96.— 
5 . 1 1 4 . -

48.40 
35.80 
25.— 
30.— 
10.— 
50. ~ 

17.690.— 
2.97S. 

746.— 
822.68 

H A B E R 

Pagado por t e l é f o n o 
>; » G u í a . K r a f i " . . . 
» » l uz e l é c t r i c a . 
» F . G o n z á l e z ( s i d r a ) 
» J . E s t r a c h 
» s u b v e n c i ó n V d a . de 

M a l a g ó n 
Pagado L u e i r o i y C í a 

» esc r i tu ra , y c o n t r i ! ) . 
M u n i c i p a l i d a d . . . . 
Obras San i t a r i a s . . . 
I n s t . e l é c t r i c a 
subv. a u n socio . 
p o r c o m i s i ó n D a c a l 
in tereses h i p o t e c a . 
sueldo a l e m p l e a d o 

P re s t ado a C. de Depor t e s 
D e p o s i t a d o B a n c o E s p a ñ o l 
Ob l igac iones a t rasadas 
Recibos socios a t rasados . . 

» r e v i s t a a t rasados . 

53.25 
30.— 
56.85 
59 

297.20 

200.— 
54.80 

860.— 
20.— 
60.— 
96.— 

100.— 
159.40 
262.50 

30.— 
100.— 

4.400.— 
17.590.— 

2.978,— 
746.— 

S u m a t o t a l $ 2 8 , 1 5 3 -

J U A N F E R N A N D E Z 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

M A T Í A S A R T E A C A 

BALANCE del MES de MAYO 1924 

D E B E 

Recibos socios cobrados . . 
» . » e x t e n d i d o s (97 
» » a t r a sados . . 

Ob l igac iones cobradas 
» a t rasadas 

Recibos r e v i s t a c o b r a d o r . . 
» » a t rasados . 

( O I n a d o a l q u i l e r D a c a l 
» p o r j u e g o de bolos 
» » b i l l a r e s 
» ca rne t s vend idos . 
» de l a S e c c i ó n De­

por t e s ( a c u e n t a ) 
Sr. V i c e n t e Santos, p o r l o ­

ca l idades para e l V i c t o r i a 

$ 805.-

» B. 

17 

152.— 
285.— 
306.— 

7 9 — 
6 6 7 . -

30.— 
88.50 
44.65 
1 2 . -

56.20 

S u m a t o t a l S 28.153.— S u m a t o t a l 8 22.443.16 
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H A P . K K 

D é f i c i t de A b r i l 
P a g a d o p o r Secreta rí;i : 

E s t a m p i l l a s S e c r e t a r í a . . . 
» A s a m b l e a . . . 

» f e s t i v a l ( 2 ) . 
D o s ce r r aduras 
2.000 rec ibos socios y 5.000 

ho jas ca r t a s 
1.200 c i r c u l a r e s Asamblea 
P l u m e r o y esponja 

Se l l o de g o m a 
I n d i c e B i b l i o t e c a 
Dos obras t ea t r a l e s . 

U n a l l a v e 
A r r e g l o s de casa 
L u z de A b r i l 

A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a 

A ' La I n d i s p e n s a b l e . . 

Sue ldo a l e m p l e a d o . . . 

F e s t i v a l de l V i c t o r i a 

$ 322.68 

» 7.60 
» 21 — 

22. 
» 4 .— 

60. 
11 . 

* 

0 
1 
2 

I 
68 
53 

6 
4 

30 
té 

50 
50 
20 

40 
15 

Depositado en el Banco . » 440.— 
Saldo que pasa a. Junio . >. 208.12 
Obligaciones atrasadas ... » 17.305.— 
Recibos socios atrasados .. » 3.152.— 

» revista atracados . » 667.— 

Suma t o t a l .' $ 22.443.15 

J I A N F E R N A N D E Z 

M A T I A S A H T E A C A 

o [ J o 

C A R N 

Recordamos a los s e ñ o r e s asociados 
que, p o r r e s o l u c i ó n t o m a d a e n la asam-
blea genera l celebrada e l 11 d e M a y o , 
e s t á n ob l i gados a r e t i r a r su ca rne t , pa­
ra l o c u a l deben e n v i a r a s e c r e t a r í a su 
cor r c s i -oud ion t e f o t o g r a f í a a c o m p a ñ a n ­
d o $ 1 . — m / n . 

" l a umim D E P O S I T O Y V E N T A 

P O R M A Y O R Y M E N O R 

I g n a c i o P é r e z y C í a 
I M P O R T A C I O N V E X P O R T A C I O M 

Qu.oso3 íSTaolona-les y Kxtretxijeros 

Aceites y Oonaervets 

CASA MATRIZ: 

739 - R I O JA - 7 43 
U. Ttief. 62, Mitre 4488 

Coop. T. 592, Oeste 

SUCURSAL: 

Alm. BROWN 1378 
Coop. Telef 7, Boca 

BUENOS AIRES 



CHOCOLATERIA, CERVECERIA, 

LUNCH Y HELADOS 

709 - R I V A D A V 1 A - 709 

729 - C A L E A O - 729 

3S4 - M A I P f J - » 8 4 

¥ . M a r t í n e z AlYarez y Hnos. 

Gran surt ido de masas y a r t í cu lo s del ramo 

Especialidad en Chocolates, 

Sandwiches y Candeales 

Servioio ©smeretcio 

Bl fit B x j r E i s r o s A I R E s 

TINTORERIA "LONDRES" 
CASA ESPECIAL DE LIMPIEZA 

COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL 
D E 

M a n u e l M a r t í n e z 

Se limpia y se tiñe toda clase de 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som­
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de g é n e r o s en pieza. 

Servicio especial de limpieza y lutos 
en 24 horas. 

<'M»n *>nl rHl y A«iiniiilMlra<ri6n 

F f t b r i c n n T n p o r : 

C A S T R O B A R K O N 7 9 4 - ttft 

K n c u r M a l : S m t . l u á n 8 3 3 5 

B u e n o s A i r e * 

v i n o s m m ¡ ^ m s « % 
Son los mejores de 

Producción Nacional 

JOBO DE UVAS TIRASSO 
( S I N A L C O H O L ) 

t o n a g u a o s o d a e l Refresco 
m á s s a n o y d e l i c i o s o 

E X T R A N J E R O S O N A C I O N A L E S 

R O N D E A U 1602 

C E V A L L O S 2007 

DE 

A m a g o y G a r b a j a l e s 

Cop. Teléf. 922, Sud 



¡¡; Gran Bar Automático !!! 
I»F, 

BALBOA Y R O D R I G U E Z 

Surtido completo de: 

^ ^ « SANDWICHS 

EMPANADAS 

ETCÉTERA 

LICORES 

APERITIVOS 

VINOS 

CERVEZAS 

REFRESCOS 

ETCÉTERA 

El mejor servicio, el 

m á s p rác t i co , el m á s 

r áp ido y el m á s e c o n ó ­

mico. 

El cliente se sirve so-

loy no necesita mozo. 

G R A N S A L O N D E B I L L A R E S 

C O R R I E N T E S 967 L A V A L L E 868 



Almacén y Fiambrería "ROCCA" 
D E 

T O M A S M A N R I Q U E Z 
Unico introductor del Aceite " E L MÉRITO" 

Gran surtido en conservas, vinos y licores finos, extranjeros 

y del pa í s . La casa garante la legitimidad de sus ar t í cu los 

M A N Z A N I L L A D E A S T O R G A 

Importación directa Se reparte a domicilio 

CORDOBA 2499 esquina L A R R E A 
Unión Te le fón ica 2772, Juncal 

Su. oviles ales 

ALMACEN " E L G L O B O " 

A L S I N A 2001, esq. Sarandí 

U . Teléf. 4543, Libertad 

ALMACEN - M A N R I Q U E Z " 

616 - T U C U M A N - 616 
U . Telef, 1430, Retiro 

" E L G L O B O ' 
FERRETERIA Y PINTURERIA 

DE 

García y Paliares 

Vidrios, Cristales, Varillas, Cuadros, 
Herrajes para cons t rucc ión 

Art ículos de Bazar 

Pinturas, Barnices, Esmaltes 
Art ículos para Muebleros. 

\ 
V E N E Z U E L A 1099-LIMA 496 

U. T. 2350, Rivad. BUENOS AIRES 

NOTA.—A todo socio del Centro, se le 
hace el 5 /o de rebaja. 

"La Hispano Argentina,' 
Casa fundada en 1870 

PREMIADA F A B R I C A 

de TALLARINES 

RAVIOLES 

CAPELETTIS 

y Ñ O Q U I S 

A la Genovesa 

Frescos todos ios días 

Surtido completo en Fideos de Sémola de 
todas clases. Aceites, Quesos y Conservas 

Ventas por Mayor y Menor 

Taicahuano 950 ~ Buenos Aires 
Ha¿a sus pedidos por te léfono: 

U u i ó u 4 4 ; J u n c a l 6660 y 3114; que 
serán atendidos con prontitud y esmero 

PEDRO DE C A S T R O 
NOTA — Grandes rebajas para restaurants, 

lecherias y para revender. 

* * * * * * * * * * r * - r * * * * * * * * * * * * * 



l E L V K i o J % ñ r \ Z o r \ i 
U. T. 4208 Libertad 
Coop. T. 2411 Central 

P l a z a d e l Congreso 
B U E N O S A I R E S 

C A R L O S R. F B L I C A 
P R O F E S O R D E V I O L I N 

Da lecciones en el Conservatorio D'Andrea, Calle Cangallo 1741 

y en su domicil io particular 

S A R M I E N T O 1 5 2 8 - 1er. piso 
: _ BXJEINOS , -

C a s a " P O M B A R " 
Fuiidadhi. «MI 11)05 

LIBRERÍA Y JUGUETERÍA 

UTILES DE ESCRITORIO 

CIGARRERÍA POR MAYOR 

MÚSICA K INSTRUMENTOS 

ARTÍCULOS DE FOOT-BALL 

L O T E R Í A NA C I O N A L 

Avenida SAENZ 964 
C T. 445, Patricios ü . T. 1562, Corrales 

B U E N O S A I R E S 

BENIGNO BACHILLER 

l>E I/A C A S A 

DO PieO Hnos. 

IMPORTACION DE TEJIDOS 

FÁBRICA DE ROPERÍA :: 

P I D A N M U E S T R A R I O S 

SANTIAGO del ESTERO 166 

U . T e l é f . S76S , K i v a d a T i a 



JEsipafia j Rio de la Plata 
Compañía de Seguros Generales contra incendio y Marítimo. — Fluviales 

Oficinas: Avda. de MAYO 962 (Edificio propio) 

Capital $ 1.000.000 m / n Reservas $ 

Siniestros pagados $ 2 . 6 8 5 . 5 0 4 m / n 

1 . 8 3 9 . 1 7 4 n i / n 

Fábrica de Pastas Alimenticias uso Bologna 

P E D R O D E C A S T R O 

Especialidad en tallarines, ravioles, capelettis y ñ o q u i s . Sur t ido 
completo en fideos de s é m o l a de todas clases. Venta de quesos 

:: :: y conservas por mayor y menor :: :: 

SE REPARTE A DOMICILIO - - SE HACEN PEDIDOS DE ENCARGUE 

TALCAHUAN0 950 Unión Tel. 44 Juncal 6660 BUENOS AIRES 

C * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r *r * r *• -r j - * * * 4. 

Recomendamos los 

famosos vinos 

" R O D R I G U E Z " 
Orgullo de la. proclu-csoión 

Argentina. 

Pureza y Galidad 

U n i ó n T e l é f . »Os : í , M i t r v 

SE REPARTE A DOMICILIO 

Panader ía y Confitería 

64Lñ F K ñ N C E S A " 

1 

DE 

Antonio Alvarez 

Especialidad en Bizcochos Jofre 

P A N F R A N C E S 

1060 - PIEDRAS - 1060 

Coop. Tel. 51, Sud BUENOS AIRES 



Banco Español del Rio de la Plata 
F'u.i-icieLclo en el a.fio 1SSS 

Casa Matriz: RECONQUISTA 200 
Buenos Aires — R e p ú b l i c a Argentina 

N . " I Calle P u e y r r e d ó n , 185 
» 2 » A. Brown, 120! 
. 4 » Cabildo, 2027 
» 5 >> Santa Fé, 2201 
» o » Corrientes, 3200 

A G E N C I A S KN l . X < J 4 F 1 T A I . F E D E R A L . 

N.o 7 Calle Entre Rios, 1145 

» 8 » Rivadavia, 6902 

9 » B. Irigoyen, 364 

» 1 0 » B. irigoyen, 1600 

S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R l>E L A R E P U B L I C A 

Adolfo Alsina, Avellaneda, Azul, Bahía Blanca, Balcarce, C ó r d o b a , Dolores, 
La Plata, Lincoln, Mar del Plata. Mendoza, Mercedes (Bs. As,), Nueve de 
Julio, Pehuajó , Pergamino, Rafaela, Rosario, Salta, San Juan, San Nicolás , 
San Pedro (Bs. As.), Santa Fé, Sgo. del Estero, Tres Arroyos, T u c u m á n . 

S U C U R S A L E S E N E L E X T E R I O R 

Amberes Longue Rué de THopital, 26 
Barcelona Plaza de Cata luña , 15 
Bilbao Plaza Circular, 4 
C o r u ñ a Calle Real, 22 
Genova . . . . . . . Via X X Settembre, 42 
Guadaiajara Topete, 2 
Hamburgo Ferdinandstrasse, 66/68 
Londres Fenchurch Street, 7 E. C. 
Madrid Alcalá, esquina Barquillo 
Madrid (Agencia N.0 1) . . . Toledo, 62 
Montevideo 25 de Mayo, 401 
Par ís Avenue de l 'Opéra , 8 
Pontevedra Plaza de la Peregrina, 6 
San Sebast ián Avenida Libertad, 22 
Santiago de Compostela. . . Huérfanas , 2 S 
Sevilla Rioja, 21 Ü] 
Valencia . . . . Calle Pintor Sorolla, 6 y 8 DÍ 
Vigo Co lón , 37 Cj 

P A G A 

E n caja de Ahorros 
hasta $ 10.000 c/1. 

Ss . A i r e s , M a y o de 1 9 2 4 E . G R A N É 

5 Y» Anual 

Gerente 



S A S T R E R I A D E L U J O 
L a m á s g r a n d e e n S u d A m é r i c a 

Es la casa preferida por el 
mundo elegante, pues ofrece 
diariamente los casimires más 
originales y los modelos más 
de actualidad. — — — 

EL. 

GRANDIOSO ENSANCHE 

: DE SUS SALONES : 

que está dedicado ex­
clusivamente a la 

SECCION M E D I M 
responde al constante aumento 
de producción que su enorme 
clientela le exige. : : ; 

Remitimos gratis al inte­

rior, muestras de casimires 

y catálogo ilustrado. : : 

N O T E N E M O S S U C U R S A L 

r/ 

B. MITRE esq. ESMERALDA B U E N O S A I R E S 
list. Gráfico J . Estrach. Humberto I n? 966 


